


OS QUARTOS DE FINAL DA cTAÇA DE PORTUGAL> 

9agaram aita e passaram quat ra 
O M~rltlmo, do Funcial, não conseguiu vencer na primeira prova de exame, o Benfica 
triunfou dlficllmente, Belenenses e Sporting não tiveram obstáculos de categoria 

C rónica de ROD RIGUES TELES 

E llc11r11m 4, E' 11 lei da 
«Tnça de Portog"I•. No 
dltlmn jornodo tombaram 
mnls qootro cqol pos, -

florltlmo, 01h1drense. Por timo­
n ense e l\!létfco, e llcorom no 
lote oté domlngro, 3 bons eqolp&S 
da t.ª Dlv1slio Hoelonol, " ' mt• 
lhores, e t1lnd11 o brioso Bnrrel· 
rense, dn 2.•, qne Jtl teve" honrn 
de elfmlnnr o Vitórlo de Setdbõl, 
o F. C. do Porto e o compc6o da 
flod t lro. 

Os resoltodos tatovom mols oo 
menos prcolstos, nlora o J •go 
marcado pftro o c11mpo do Bar· 
relrensr. H6o se conheelo, evl· 
dentemente, o vetor dos lonchn· 
lenses, e por Isso o omblrnte de 
carlosldod<' qae se montinha b 
soa vclto. Qoonto 1101 ootros Jo· 
gos, poocoa 11go11rdftv11m (oo ne· 
nhon&). vl1órlns do Portimonense 
e do Ollvdrense; Jd o l\!iéllco, 
clero tsld. serio C"P"Z de dlll· 
cultor o vltórln do Bcnllcn. E dl· 
llcn1too momo. 

Os rtaoltodos: 
Portlm' nensc t -Sporting .•• 6 
Belenenses ••• 8 - Olloelr<nsc 1 
Bornlrense •• 2- flnrltlmo .• O 
1\tlétfco •••.•• 1 - Benllcn ..•• 2 

O Sporting er11 lovorlto em 
Portlmlio. Enqoonto qoe 
11 molorln dos nossas 
eqalpos bnlxnrom, txgo• 

t11d11s oa carecidos de closst, o 
clobt leonlno, montém-se com 
g•1hnrdlo e dlsp~sto o genhor 11 
cT11ç11». 

Contra o Portimonense, se­
gando 11 crltlc11.s11llentca-se mnls 
omn vez o poder remotndor dt' 
P tyrotco, pois obtrve 5 dos 6 
tentos d11 soo cqalpa I fluo team 
snportoo moita bem os cnrgos 
de am odversdrlo elgo disposto 
p11r11 e loto. J ognndo com scre• 
nldnde, dondo tempo 110 tempo, 
o Sporting soobe constrolr 11 vi· 
tórln e Impor-se b cqofpo olgnr• 
vln, coJo comportnmtnto, rntre• 
tanto, é digno dos melhores 
elogios. 
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1\s eqolpcs l'Jloborom: 
Sporiin1r- l\zevtd ' ; Cerdoso, 

f111nael flnr qou e Jovennl; Cn· 
ndrio e Verlsslmo; J uo8 Cor• 
rtln, VMqocs, P cyrotec, Tr ova• 
ços e l\lbono. 

Porlimo11en1t-Vt'lhlnhn; Pln· 
todo, Vitória t Vicente; Ruende 
t Cotlnnnn; 1\ntónio J o,,qolm, 
Jesos Gflbrrto. Dtllfno t P~lx6o. 

Arbitro: Canho Pinto (Seld,l>tll). 

N o Berreiro Jogcvn·se o 
dt's111lo de corlosidode. 
floltn gente se dt'Slocoo 
de Llsboo p11r11 11precl11r 

o volor do t\orltlmo, e sobe·se 
qae nlgans dos sras jogodores 
ernm vlsndos ptlos elementos 

relrenst , gonhendo por 2-0, nl!o 
nos impressionoa. Espernvomos 
lrnncnm<'ntc mols, emborn o lt'n 
grapo se b njn comportodo como 
vencedor jJsto. 1\ eqolpn preciso, 
eotrctonto, de corrigir certos 
excessos de entosinsmo, pois 111• 
gans elt'mentos lort11rt1m•se de 
embnroçar o 11cç60 do drbltro, 
qoe foi lmporclol e enérgico -
pésc li mr.lorln, demcslodnmente 
lnt~rusndn no sorte dn lotn. 

Os loncholenses Ir zerem qonnto 
lhes ern possívtl porn gnnhar o 
desollo e cbegornm 11 ter o 
comondo do por lido. Rem11t11r11m, 
porém, malta mel. l\lém disso, 
solrernm dob tcntos «drsgroço· 
dos»: o primeiro. por des stcnçllo 
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mnis oa menos rscolhldos p11r11 
dor 11 dlllm11 oplnl6o... P o­
rém, par e Jd , tnlvt z alio tives• 
sem tncontrodo nadft. P6r11 fo· 
toro, Isso sim... l\lgons ele· 
mcntos do Morltfmo, opós dois 
MOS de trnbalho, podem ntlnglr 
boa closse. 

Mas vemos 110 vetor dl'mons• 
!rodo ptlos dons equipes. O Bnr· 

de dr lcsn à «soldo» do ntoqae 
borrelrense, na segando pnrtc: 
o srgondo, por brinde do sca 
ganrdo•redl'. 

1\ equipo é fogoso, cnmlnhondo 
sempre paro 11 bole o mols en~r­
glcnmente posslvel. /'\ns os seos 
Jogodores, paro snngoe n11 
m11iorl11, sabem pooco dos golpes 
tdcticos, do emprrgo do cor po 
na melhor nltaro. l\lgans dos 
seas ndoersários, leonndo 11 
polmn no troque, derem 110 
pdbllco 11 ldein de serem vitimes 
de qaolqaer violéncla - o qoe 
n6o se d11v11. Isto r evela, simples­
mente, 11 inor~ncia de clgans mn• 
delrenses. E, 110 mrsmo tempo, 11 
m11nelr11 stgnrn como o drbltro 
c omprcendeo os lnnces e ns !a­
tenções. 

De cer t tzn, se nlgaém foi 110 
Barreiro poro cprscnr:o, terd 
de pensor dons oezcs. Jogador 
feito - n6o encontroa. flM via 
ama rqal pn qoe deve ter precl­
slio de ndocrsl!rlos pero der 
todn o medldn eles soes possibl· 
ildades. 

Os grnpos: 
Barr,irense-Frnnclsco Sllon ; 

Reis, Poscool e Cnr los Stloti; 
Gervdslo e Rlcnrdc. Vnle; l'\agno, 
Pedro Plruo, Boptfstn, flarllns 
e 1\lots de Silvo. 
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Visado pela Comissão de Censura 

bfarilimo - Manotl Gonçnl· 
ves; Mdrlo Polxllo. J ftfme Frd· 
tns S >ase e l\rmondo Sflon; J oeo 
Correl11 e Ernesto Sllvn; J •isé 
Santos. José l\brt'o, 1\ntónll· Tre• 
moro, Real Tremorn -e 1\lberto 
C11rv11lbo. 

Arbitro -1\nlónlo Rodrlgats 
dos Sentas, de LISbon. 

P ODERll\ ndmitlr•St' am 
jogo dlflcil p11r11 o B~n· 
llcn. 1\ tqalpn do 1\tlé• 
tfco, dlspoatn 11 j rgor, é 

copcz de sorprttnC:er o mols 
forte, e pero o scn compo de 
Topndinho nenham ndoersl!rlo 
se desloco sem npreen - õ~s. 

1\ssim ncontecea. fmbJrn o 
Bent1c11 tivesse gonbo o Ngo e 
11 P' ssnpem da jlos linnis,vla•SC 
e desrjoa-sc p 11 domlnnr os 
11lc11nt11ren1ts. · dcsnllo n6o 
ogradoa, pois np nns 11 cx blç6o 
de om oa de ontro j ogador, e de 
Rogério, esp,ciolmente, pôde 
manter o lnterusc do pdbl1co. 

O cnlor npoqaento jd os ele· 
mrntos de c11d11 cqolpo, e ndvl· 
nh11-se neles o desejo de Ir poro 
11 pr11l11 • .• 

Eis ns eqoJpns: 
B•nfica- Pinto .M.nchndo 1 Ja• 

cinto, António fl• rin e Fernnn• 
des; florelrn e Frenclsco Fer• 
rclrn; Rogério; l\rsén lo, Jollo, 
f1el 6o e Vilar B101fsto. 

AtWico - Correio ; 811ptlst11, 
1\rmindo e Gregório; José Lopes 
e florols; SlmÕ<S, f111rt10Vloh ,· 
tnl, David e Cnnlnhos. 

Arbitro-Libertino Domingues 
(/\. F. S etdbol). 

V ENCEU o Belenenses sem 
dlllcoldndes. 1\ eqolpn de 
Ollvtlrn de l\zeméls ce· 
deo logo qae o ndversd· 

rio cmeteo o prego 11 londo», e 
qaondo licoo r edozldo 119 homens 
scotio 11ind11 mnlores dlllcoldn· 
des. 

P ode dlzcr•sc: n11d11 de novo 
em Belém ••• 

1\llnh11r11m 1 

B•/enenaes-Sér io; Vna co, 
Felfclnno e Serafim ; 1\mnro e 
Flgoelredo: f111tos, lianu, Tei• 
xelrn do Sllvn, Pinto de 1\lmcldn 
e Horeiso. . 

Olioeirense - T tlxcl rn; Henri· 
qae e Jonqolm; Snntos, Ollvelrn 
e Earlco: Correio, J ollo Tnvorcs, 
Costn, Silvo t' 1\rmnndo. 

Arbitro - Reis Santos (Sonta• 
rém). 

da Stadl .. 
publicamos hoi• o n.º 10 

de 110 futebol é a minha profissão" 

ltadl 



ATLETISMO O s umptonato• dt prlndplantu, 
dbputadot na plota do Lu· 
mlu em abertura da fpoca 

foram uma or•...Uaçio 8'radbtl. bem 
âulada na condução da• provai, ma1 
com al•umu delicilndu ciua podt­
rlam ttt 1ldo evitada• c-om um pouco 
de attnçio do• dlrlgtntu em campo. 

A TEMPORADA OFICIAL 
A concorrência de partlclpaotu 

foi multo He&Ha para a cateâorla, 
mal 01 tHulta.dot apred6•elt, tm· 
bora no• atletas se notaue, na jtoe· 
talidade, maior tributo de clau1 do 
4ue de aperfete-oamento tlt-:olc-o. 

Ã.1 con.dlçõu atmo1fEr1ca1, Doai 
no prlmelro dla, foram ph1lma1 na 
1t•unda jornada de•ldo ao •tnto cl· 
clónlco que •arrtu a pbta. Nio de· 
• la ur ••rad&vel a puman&ocla no 
campo com a ventania de domlnâO J 
luo nlo Impediu, porEm, <1ut por 14 
and111em peuoa1 sem conto e 1tm. 
funçê5tt determlnada1, dando ao1 H• 

peccadoru a lament,•el imprutlo 
dt coof.alo. 

O ••ato falaeou tambfm, eom a 
colaboraçlo do j6rl, o ruultado da 
corrida de barreirai, cujo •tnctdor 
btnt6clou da <1ueda da ciuarta bar­
reira antra da aaa pa1Httem, o que 
lhe poupou uma elevaçlo e lucro 
de dl1tAncla qut lht permitiu pauar 

NAT AÇAO 

começou bem 
do se;uodo para o primeiro lagar. 
O incidente devia 1er motivo bas­
tante para analaçlo e repetição da 
prova, pelo ln•olunt,rlo favor con­
cedido a um dos partlclpao.tu. 

Mal• uma •tZ - j' nlo tfm conta 
a1 vezu - te a11l1tlu ao devertido 
e.pect6ct;ilo da• to.li barrei.rei rego­
lamenta.re1 que catam ao 1opro do 
vento como cutelo• de catt~u. 

Entre 01 cla11Uicodo1 nas v'rlat 
corrida• e coocuuot apareceram ro· 
pazes com reab 4ualldade1: Calça e 
Pina, Rasciuilho Rapo10, ] os E F rt• 
reira, ] 01f Feroandu, Noronha Feio 
e W&h.non foram. 01 C(Ut melhor lm­
prusio deixaram. N ota-u ainda 
lnexpetllo.cla-lntvlt,•el ineXJ)e .. 
rlência - e, malt ainda em outro• 
cujos nome• nlo fi•uram outa. lbta 
ulecclonada, a au1êncla. de descon-

As provas do aniversário 
do Algés e Da f undo 
A octivid ode desenvolvido 

pelo Sport Algés e Do· 
fundo no domingo último 
- de monbã no pro lo, à 

torde no piscino - foi o coroomen­
to condigno de umo semone de 
comemoroções brilhontes, em que 
o volor e o ecletismo do prestigioso 
colectlvldode ficerom, mels umo 
vez, eloquentemente demonstrodos. 

O festivo! de notoção de domJn. 
go à lorde, em que estovo em 
disputo o belo toço cComlssao de 
Obros•, epresentou, tol como os 
dois onterlores, umo corocterlslico 
que egrodo pôr em relevo, e que 
é, precisomente, o sign ificodo do 
belo trofeu: o perpétuo grotidllo 
do Algés de hoje àquele grupo es­
forçodo de pioneiros que por um 
belo rosgo de oud6cio tornou pos­
slvel es mognlficos instoloções de 
ogoro. E no momenro presente, em 
que o Algés, tol•ez no mois feliz 
oconteclmenlo deste suo quodre 
festivo, soldou os contos com 11 
Comissão de Obres. o disputo de 
referido Toço re•este-se de opor­
tunldode flogrente. Oportunid 'de, 
olios, que o rodM dos enos f6mois 
consequ lr6 opogor. 

Oesportivoment..-. o festivo!, oli6s 
bestente completo, oqrftdou em 
obsoluto e correspondeu perfeito· 
mente oos fins f'm visto. 

As melhores honres, indivlduol­
mente, v6o inl•irinh • S perft Edu •r· 
do Murto B"'beiro groços oo beto 
ctempo• obtido ne prova de 400 
metros.Jivres: 5 m. 50 6 s .. morco 
que o coloco. de momento, entre 
os nouos especiolistos e que lhe 
pode obrir. inclu,ivftmente. lorgos 
horizontes. Em frenco prog•e•so, 
Murto Barbeiro reo•izou, té:nlco. 
mente, umo prove mognlfico, den­
do excelente sensoçao de hover 
começodo o meconizor o ccrewl>, 
e fozendo nescer em nós e espe. 
renço de virmos o possuir, um dle, 

um nododor de melo· fundo digno 
desse nome. Oxol6, que o notoçllo 
lusitano bem necessltodo onde 1 .•• 

Neste mesmo provo, o esperon­
çoso fernendo Madeire tombém 
teve comportomento meritório, cre­
ditondo-se de 6 m. 12,4 s. 

Outro provo curioso, não pelos 
•tempos• obtidos. mos pelo luto 
trovodo: os 200 metros· bruços que 
Jo6o forio Bichinho logrou vencer 
sobre o meto, em 3 m. 18 s., depois 
de luto cerrodo com Adriono Co­
brei Rodrigues 13 m. 18.1 s J. João 
fronco do Vole venceu, sem es­
fôrço, os 100 metros costos. em 
crempo> ogrod6vel: 1 m. 17,2 s. 
Bom estilisro, dotodo de belos quo­
lidodes noturois. fronco do Vole 
não ocuso, no entonto, os progres· 
sos que serio poro deseior. e de 
que o representoçao nocionol tonto 
corece, o mês e meio de dbt&ncie 
do V Portugol -Esponho. 

Guilherme Potronl, sem se em­
pregor. triunfou ''º provo cl6ssico 
de velocidode puro, em 1 m. 05 8 s. 
E o estofeto de 4><200 metros-1lvres 
resull:>u onimodo. espe:tocutoso e, 
portonto, bostonte ogrod6vel de 
sequir. 

Porque m111s nllo nos podemos 
olorger, citoremos oinl!o os nomes 
de João Monuel Cellxto, Ces6rio 
'Modeiro, Jos• Sllvelro Cunhe. Dú· 
Jlo Fetr~iro, Mede lulso Molheiro 
de Sil 'º· que se ôlstinguirom no 
provo cnodol'for completo>. 

Umo exibição de soltos pelo 
dr. Monuel Morli •s, Eli >doro Po· 
tricio e Gen•il Abreu GonçoJ ,es 
e um encontro-demonslroç6o de 
cwoter-polo•, encerrorem o pro­
gromo. 

Domingo próximo cobe 11 vez à 
Federoç6o. E teremos meis ume 
edição do trodic l"nol festivo! de 
homenagem à Imprense. 

A.hreu Torre• 

para o B. Sa B. 
traçlo no uforço, cio.e ~ o primeiro 
objecCl•O a procurar com a prepara­
çlo t'cnlca; aulm., 01 •altadoru l 
••ta e em comprimento Gcam aquem 
doe •eu1 recunoa porci:ue correm mal 
• cootraJdo1, os barrelritt11 1io mt· 
lhotu tttlll1ta1 oo• enulo• do ciue 
em prova, alguns lançadoru do dl1co 
nlo utlllram o rodopio e o• do puo 
et<tuecem o impulso da perna da 
reta4;uarda. 

Nlo te pode ter exigente com prln· 
clplantu, ma• E inditpentl•el apon· 
tar deftlto• ciu• deveriam ttt tido 
corrl•tdo1 dudt o prlm•lro dia de 
trelno t 4ut o tempo só ••r•••· 

O Bto6ca foi o graode triunfador 
do torneio, cl•ulficando homen1 not 
trêt prlmelro1 lugaru de todat at 
proHt • tornando no total mal1 vlntt 
pooto• do que o graode rlvol Spor· 
tloa J a .,te faltaram corredoreo dt 
velocidade, baruirista• e nltadoru 
tm altura e comprimento. N uta1 
quatro provu cederam. 01 le3u ao• 
benliqulatu nada . meno• de U,6 
poatot. 

F e>l atttptdota a estula do novo 
clube do• Àntlaos Aluoo1 do ColE­
;lo Militar, que cooqubtou trh tltu· 
101 • •• mo.troa o malt forte em. 
concutto• (C. M., 42,lí p. J s. L. B., 
110,6 p. 1 s. e. P., 21 p.). 

A Federação, no louvavtl Intuito 
de actlvar com a competl(lo o Al>et­

ftlçoamtoto de forma do1 poHl••I• 
oUmplcot, Incluira no prottrama dua1 
corrida• de 100 e 400 metro•, para 01 
qu:alt dlrl•lra con-.itu ; re#lttaram.·•• 
a• faltH de Tomaz Paciuet< t Mato• 
Pern•ndtt e tanto pior para tlet: 
dulnttrtne oa preparaçlo ln1u6-
cfente, ciu:alctuer do• cato• f lnadCl)lt-
1hel nuta altura da Epoca. A •randt 
formo não te alcança tem luta e ••· 
crlflclo. 

Um ;ronde bruo a Nuno de Mo­
rai. que repetia, ajudado pelo vento, 
01 HUI 10,6 1., e paraben1 a J 01i Paula 
pelo• uut 111.; Myre Dote, em crl1e 
• poodttar. 

Seguntla vitória 
benfiquista 
no campenato 
de juniores 

O S campeonatos de Lltboa do• 
juntoru foram urna exce· 
lente comi>etlçio, tanto pe· 
lo ardor dat luta• travada.1 

como pelo valor doa ruultadot con­
,.,utdo1. 

O conjunto de coocornnt., de­
mon1trou·1e excelente. ma1 a A .. o­
daç:lo prejudlcoa corulderàvelaunte 
o l xlto da tua ortanbaçio, dttl· 
gnando-lht um local que nlo UI' à 
altura de tio Importante torneio e 
qut •foltnta o público, por<1ue lhe 
não oferece a• mínimas comodtdadtt 
exl•(vet1 por ((utm paga para ver. 

AcrHce qua E lmpoulvtl Impedir 

a prtt•nea na ª""tênda de ua. tu­
to• dúcolot, um a mal• pf<lutna 
tdacaçlo nem cultura duportha, e 
ctue E lnd11pe111'••l manter a certa 
dlttloda dot atleta• tm pro-.a, para 
que não 1acedam a1'un• acidente• 
lament,vet. a C(Ut u1lttimo1 no do· 
mingo. 

Ma1 vamo• ao 4ue malt importa; 
a or•anlzação foi exceltnte t coo• .. 
cl€ncion, a ordem dentro do campo 
melhorou contldttlvtlmeote, mas E 
nect19'rio ainda um maior etforç.o 
para tllm.lna.r uD.1 tanto• ad·nntJciot 
inútelt que ainda pcr1Utem. em mo1-
trar-1t. 

Sob o ponto dt •l•ta tfcnlco U 
buto1 motlYot para 11.tlafaçio; a 
matErla prima noY& 1 de excelente 
qualidade, embora te moltre ainda 
na gentralldade com ln1ullclêncla1 
de instrução. Parece .. 001, por txem .. 
pio, pouco compreeadvtl n• catego­
ria a apreaentaçlo de lançadoru de 
dl1co c;tue lánorem a rotaçio no dr .. 
culo e i fla•rante tm C(ua•t todas a1 
pro••• a aw:!nda de dttcontr•çio no 
tslorço, ciut E hoje a ldtla primacial 
do tnslno du pr,tlcu atlEtlcu. 

Entre o multo de bont que pa.uou 
pelo terreno do Campo Grande, ••­
mo• dtttacar em trh #rupo1 1uce11i­
vot as melhoro realldadu, a• mal• 
1egura.t confltmaç8u e mab au1pl­
closa1 re-.elaçlSu. 

No primeiro jrupo c1bem Fernan ... 
do Caolmlro, Muralha e Noronha 
Feio; o primeiro, a C(utm tt pode u-
1ociar Natal Santo•, con1etufu em 
coodjçõu dlflulo uni J6,4 •- nos 3oo 
metros C(ut abonam uma claue j' 
no ano paHado rtvelada; Munlha, 
ultrapiitando com 61m,73 o recor­
dt da cattQorla do lançamento do 
dardo. a.preunta·te ca.ndldato ao nú­
mero um ab1oluto da Hptclalldade 
em Li1boa e Noronha F elo, com o 
seu t m ,7$ repetido a cada concuuo, 
demonstra lnvul,aru faculdadu C(ue 
o levario lon•• antH de condulda a 
temporada. 

Amhleo Guedelha, Joaciulm 
Branco, Gabrltl Doru t Rui Maia. 
coo6rmaram o valor e•ldenclado em 
1947, ma• o• dota primeiro• não me 
delxaram a lmpre11lo de apreciável 
progrtuo. A wltórla dt Gutdelha nos 
3.000 metro1, fol,ttada como foi, prova 
apeo11 a etcaua catef;orla dos com­
petidores: o tempo f do• mal• mo ... 
dtstOI. 

Por úm, podemo• cooGar tetu.rat 
eJptra.nçat em Ricardo Durio. Ra.s­
C(uilho R.apo10, Ramlru Ra_mot e 
Gomu doa Santo1, Ot 4uab dentro 
em pouco ou a mal• lartto prazo pa­
recem de1tin1do1 a 1ublr ao primeiro 
planno do noHo atletlamo progreuivo. 

A equipa do Benfica, com ab1oluto 
merecimento, voltou a triunfar na 
clusi6cação colectlva' E o airupado 
mait completo e num.troto e 16 no 
la.nçame.nto do dl1co nlo conquistou 
ponto•. 

O ColE;lo Militar ln1talou-1t •m 
6pt:lm.o •ttando lu•ar, a 4uatro ponto• 
apeoat do primeiro. •raça• ao forte 
conjunto de concuttl1ta1 c;tue apre­
sentou e o Sportln; foi reltfado para 
um dbtante tercelro lugar, a que de 
há longos ano• nlo HtAvA habituado. 

Para melhor apreclaçiio do valor 
relativo vejamot at pontuaçõea re1-
pectlvas em cada um doa trê1 â.rupos 
de provas: 

Corrida• - Ben6ca. 67 p.; Spor­
tln.f, 48 p.; lleltntn•H, 26 p. J Colé­
ilo Militar, 2$ p. 

Sa/tu. - ColUlo Militar, 46 p.; 
Benfica, 22 p. J Sportln•. 8 p. 

L •>nça " ' nfo.< - Soortln• e Colé­
•lo Miiitar, 28 p, J Benfica, 14 p.; 
cCub do Barreiro, $ p.; Belenenses, 
1 ponto. 
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Foi há 8 anos! De então pal'a cá 
o futebol da Madeira não mais 
veio a Lisboa. A guerra, a falta de 
tra.naportes, coisas várias, foram 
emperrando a vinda dos represen· 
tantes do futebol madeirense. 

Maa, ei-los de novo entre n6s. E 
maia 11ma vez o Clube Sport Marí· 
timo vem incumbido dessa represen­
tação -digna, prestigiosa Uma 
onda de simpatia perfilou o re­
gresso do futebol madeirense à 
disputa da <Taça>. Ninguem en­
travou. 

Visitámo-los, com curiosidade. 
Cavaqueamos numa roda de joga­
dores e dirigentes: Alexandre Ro­
drigues - o homem do Marltimo! 
- director tknico do clube; Mário 
Pereira, viee-preseidente do clube 
e Gabriel Gomeia, di rector da sec­
ção de natação. 

- Benvindos ! 
- Obrigado. Estamos contentes. 

A noasa grande aspiração voltou 
a realizar-se. A Madeira é Portu-

gal, o nosso futebol ó português, 
desejamos por isso partilhar da sua 
actividade. Para nós, além do estí­
mulo, é um beneficio. No dia em 
que ae pusesse de lado o futebol 
madeirense seria um golpe fatal -
o fim. 

O sr. Alexandre Rodrigues é 
quem nos fala mais. 

- E que bem recebidos fomos! 
Aliú já aasim o esperávamos. O 
povo de Lisboa, os dirigentes, os 
elubea, todos nos Um rodeado de 
gentilezas, cativando-nos com a 
aua amizade. Sem esforço, espon­
taneamente, o Benfica, o Belenen­
aes puzeram os seus campos à 
nossa disposição, e da mesma ma· 
neira o Sporting. 

E, convites para na primeira 
oportunidade efeetuarmos jogos 
com o Belenenses, Olhanense, Lu· 
sitano, Sporting da Covilhã, Cova 
da Piedade, Almada. Estamos en­
cantados. 

- O futebol madeirense na actua­
lidade ! 

- Continua com as suas primo­
rosas características. Temos mui­
tas poasibilidades orientadas por 
eata única finalidade: fazer atle­
taa. 

Os n0980s jogadores são todos 
feitoa no Marítimo deMl.e os 9 anos 
de idade Neste grupo de honra só 
vem um antigo: João Correia. 
~ordamos nomes grandes do 

futebol madeirense: 
- Vivem no esplrito doa jogado­

res de hoje as figuras de um cPin­
ga>, de Carlos Pereira, Vasco Nu­
nes, Joia, Abelhinha? 

- Mas certamente. Como i.ncen­
tivo, como exemplo. Recordamo-los 
constantemente aos novos. 

- Como encaram a estadia entre 
nóa de Mo~ e Osvaldo? 

- Bem. No entanto estão jo-

se opera no Mar!timo. Têm sido OI 

desta têmpera que em 83 jogos, 
diaputados nas duas últimas épo­
cas, apenas perderam dois deaa­
fios e os que nas nossas categorias 
inferiores há seis anos que não per­
dem um único jogo. 

- Essas vitórias ... 
- Conquistam-na.s à base de dia· 

ciplina e do amor que têm à sua 
camisola. Pegamos neles quando 
com 9 anos nos aparecem aos pon­
tapés a uma bola. Acarinhamos 
esses novos miudoa, ensinamo-los n 
ler e proporcionamos-lhes toda a 
necessária assistência médica. Aoa 
18 anos contamos com a sua ami· 
zade e contamoa tambem com a 
sua compreensão para este lema ' 
que orienta a nossa forma de fazer 
dC3porto: cTt'agam do campo uma 
derrota ma.s .umca um ;ogrulor cas· 
Ligado.> 

- Especialmente que nos vêm di­
zer os jogadores do Marítimo? 

- O nosso contentamento por 
voltarmos a jogar em Lisboa, abso­
lumente compenetrados de virmos 
cumprir um dever e garantir que 
dentro de dois anos a selecção na­
cional pode contar para a defeBI 
das cores de Portugal com algu111 
dos jogadores da Madeira. 

oMARITl.4\0 
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gando menos. Mota achamo-lo a jo­
gar metade do que então jogava. 

- Fala-se na passagem de ai· 
guna jogadores para clubes de Lis­
boa? 

- De maneira nenhuma! Os jo­
gadores do Marítimo não trocam a 
sua camisola por dinheiro algum. 
E serão eles próprios que publica­
mente o hão-de garantir, repro· 
vando esses boatos, ou essas ideias 
a seu respeito 1 

Volta-se a falar no grupo que 
agora veio a Lisboa. 

- Estes rapazes que agora vie­
ram a Lisboa tradut.em fielmente 
o trabalho atento e entusiástico que 

Vêm orgulhosos para defender o 
prestigio do seu clube e mais ainda 
o da sua terra. 

- E àcerca de natação? 
O sr. Gabriel Gouveia intervem 

agora mais direetamente na con­
ver&lt 

- Na Madeira temos bons ele­
mentos mas não podemos trabalhá· 
-los. Sem uma piscina é imposslvel. 
Limitamo-nos a umas provas no 
mar e assim vamos perdendo bons 
valores que já deram provas como 
José da Silva, campeão dos l.SOO 
metros e Vasco de Abreu, os dois 
cinternacionaia> .madeirenses. 

FERNANDO SA 

• 

Aot 9 ano• OI mludo1 da Madeira J' Jotr•m l bola no Marillmo 1 El1 este gru.po onde H\I 
o filho do actual Jo"*4,lor Joio Cor~I•, um !ilho do anti~ Jullnha. e um filho do J°'t 
Funand8 ( 8"ugo) e um aobrinho d• RafMI Qtae SocA no AcAdfmlco. )! cH:11a t.fm°"" 

que M estio fu~ndi:> ot: ar:tUAi• )ofradoree do Marftimo 



COME.MORA o Al'h pUHGUmtntc, trio.ta e tth eno1 de 'lorfota exhtfoda. O dobe ut' tm luta. como f 
a•twal. Mat a data 401 ao dia dttaoo•e pauou nlo pertence. porfm, apeaat ao clube. E1tende·•• à oataçlo 

lu.tit&n&· AluP·••· pelo 1to 11,nlflcado, ao duporto oadonal. 
Trinta e trh ª"º' dt •Ida. TriDta • Uh ano• de trab.11.o honesto e tio, de lata porflacla por uma ,,.odalldadt qao 

jamalt cuta de cllfu.ndlr, boAJu • prutlifau a cataçlo. 
Nataçlo t At,h • Defu.odo tio duu tX"pru18u 4oe tlm andado 6.ltima.meotc lf•adu outH dlchaot t.tfa.ta aoo1, 

alo u: compreendendo uma 1tm • oaua. 
A data da fundaçlo do Sport Al;i1 t D.fundo úo podia, poli. pauar em elaro acstu colo•••· A llomen•••• ao 

jrazult haluattt da oataçlo portu,oua lmpun.Da-te, pilo Que Um de oportuna - e justa.. f. u por um lado, ' altura de 
falutDo• do Al'4:1 de boje, f, hmb4m, tem dddda, o momento de falum.o• do ÃljEa de ootcm cm jeito d• e•oca~lo. 
Dio como 4,ucm folhda p&ptf• amue1ctido• pelo tCID'PO, ma• como 4uem recorda homco• • acootcdmf'oto ctoc a dltt•n· 
da do• ano••• en.cuu•oa de .Ucnl>ar com o pufvm.1 da taadade ... 

Ea 1911, ou ••J• DO prhnclro caartel dutc 1EC'olo, 1t ..... D&4otlu 1uborbfo1 rfbcirloho1 
dof1 •nipo1 modettot r a.m. cm A1'f1 1 ootro ao D.afundo. 

:tttu do!t trapo• IHDtlDl.am a malo1 rl .. Udade. Sucedia porEm qae do trapo de Altét 
fada parte o 1aado10 Eu•fn.lo Rfcudo a.m •raode eoto1IHt• do• duportot do mar. Surge, entio, 
a ld.e:la de om. enten.dfmeoto enttc o• d.oi• •rupo•, oo 1ea.tldo de te fundar ua clube c:om exlt­
ttocia lepl. Fb:eram· •• al•umH reon.Hh• preparatórlu ou.m• ca•e, em At,h, em. cHa de um 
dot eDto1lutu, • Mc14ulta, • a 19 de ]aDho de 1911, um clube 1arala: O Sport Alth e 
01fvDdo, que teria DO futtDOI a lua prfndpa} 1c1t.ldade. 

Eu•Enfo Ricardo. 'POrfm, homt1J> Jntelfaente e com 6~tlma 
•falo du col1H, doha um •on.J:.o: a fund.açio de am clube º'u· 
dco1 poli o mar era a tua francle palzlo. Ãlfm diuo, 4uerfa 
aproveitar R.oclrl•o Bh1one Ba1to1 - que já H ha•fa cltufa.gufclo 
nu pro .. • do Gla6olo Clabe Portvtoh - como nadtdor. 

lmpoll• a ldtlt, e Indo d t llberadameDte coAI<• a oplDlio 
da maioria, foi retol•fdo 'PÕr ele pa.rte o futebol, e pauar o 
Al•h • dedlcar•te, exclotlvameote, aoa desporto• nautleo1. 
A maua auocl•tl•• n a demlnuta. Sio duu tempo. Farnacdo 
Cott• Duarte, R aul Char Cord•lro, ADtónlo Bulllo do• Santo• Um recanto da Sala doa Trofeua do S. A. D. 
• outro• j6 falecldo1. 

Vhla, eAtlo, o clube n•• mal• prec.úfu C"ondJc3u. F.ta uma 
cofec:d•fdadt m.olto pt4ucna e ma.Jto moduta, que anda•a lo1ta-
lada em C'Hloboto•. cm. A1•6•. No d.la em. ~ae corue,u1tam um. barracão do Jotf Lufa • 8aohelro• - foi um acooteelmeo.tol Pautram, 
dapoh pua oma C'Ha da Vila Madat, .boje demolfd1, que foi a primeira ••Ô• do AI•"· E •6 malt hrde u fottalaram num prime.iro 
ndar "° Luto da f.1taçio. 

E.iuutanto, embora lenttmente. o clube ta tom.ando maior deuo•olvlmcnto e a ud• do larão da E1taçio começa•• a tor.aar·•e 
huuflclente. Sor•e, e.atlo, a Ideia de con1ttolr ama tcdc pr6ptfa. Rodtf'o 8utoot dt Batto - a' tempo 'PUtldente da d.freccio elo 

clube - juntamente com Viriato Portu,al e Au,cuto lcroa11du Ba,io, coo•ocoa uma aHtmblcfa , ,,.t, a pedido dene 
61tJmo, para 4,ae o aHonto fo11e debadclo. De11a atumblda •uai naHcu um.a Comll•lo de Obru, preddida por Jo1f 
Cordeiro Joofor e comp<>1ta pelos uão.iotu eleaHtltOI: Viriato de Jeta• Portu.-1, Ãuâatto Ftrnandu Ba.jio A1'el 
Teixeira Cotrela, Florfodo Ricardo DomlDtau, Joio de Almtlda ]ODfor, ÃDlóolo &t!llo do1 Santo• e Rodrljo 
Bus ne Batto1. A Comi11io coouáoio rlpldameote •lote cootot - e pupera•a·H para con•tralr uma tede ... 

U .. dia, por'""· Beuou Buto•, e,,. coo.,u• com Viriato Porru;.I, •ui•rla-11.e a lil<la dª fº"''"'çlo de uma 
pledoa, tcodo a aede oo pr6prlo edJffdo. A Ideia, bem aceita pela ComlHla de Obra•. entrou em utodo. Eotretaoto, 
BcHODt Buto duloca•a-n a ParU. onde cxam.IDoa demoradameatc a pf•cloa de Toorellu, ou uja, a pftdo.-. maoldpal 
de Pub, fnauja..rad.a em 1919. De reâ.ruto a Poria.pi, portador de uma tfrle d• foro,..afJu, juntaments co1D 8Hfllo 
do1 Sautoa. c1ho,oo o que de•erla eer a pftc:l•a 1HI aua1 IJuhat •ualt. Cai ouccu a pltnta, que Raul e Dfam.aotfno 
Tofal modfllcarfam aqui e aU, ma.• umpu dentro do mumo prlodplo ácralr uma pl1dna com l>aaC'adu, apto•chando 
o• hab:oa da• mumu pa.ra lnttaJaç3u •úfu. E a 1 de Mato de 1929 era laoc.ada a pdmelu pedra para a c:oottruçlo 
do E•"dlo datlco do Sport Alth e Dalundo, qae 6 hoje ª"" do1 ,,.,(l.oru da :tu1opa. A 13 de ]ali.o de 1910 dbpu• 
taram-te at prlmtfrat ptO'YU na plttfoa. 

O Al•h de hoje •. · O Alth de hoje E aquilo • qae u podt chamar, com h>telra proprlcdad<, am trande clu~e. 

Poucos dias mediaram entre o Concurso Hlpico Internacional de Lisboa e o de 
Madrid muito justamente considerado como dos maia importantes da Europa. 

A Íxiuipa portuguesa que, como seria lógico supor-se, foi constituida com os ele· 
mentos já escolhidos e pré-seleccionados para os próximos Jogos Olímpicos, partiu para 
Espanha animada com os espUlndidos resultados conquistados contra espanhois e fran­
ceses no certame IJsboeta. 

Helder Martins, Correia Barrento, José Carvalhosa e Henrique Calado, vencedores 
~m Lisboa da famosa cTaça de Ouro da Pcnlnaula. e da valiosa «Taça das NaçõeD, 
foram mais uma vez os escolhidos para representarem a cavalaria lusitana no Con­
curso madrileno. 

Para a representação foram de novo escolhidos os cavalos cOptuB>, cRaso>, cAlcoa., 
cTete>, cGasa>, e.Vouga> e cZuarÍ> que j{I. no ano anterior haviam atravessado a fron­
teira. 

De novo, apenas aeguiu o irlandês cNamuli>, numa escolha que, com franqueza, nos 
surpreendeu não s6 por ae tratar de um cavalo ainda no i.• chandicap:>, como tambem 
por que não' o víramos este ano fazer em Lisboa nada que justificasse a sua inclusão 
na equipa. Talvez nos surpreendeaae menos - dada a impossibilidade de contar com 
cXeren - a escolha de cCongo>, ou mesmo de cBajone>, este ano em melhor forma 
do que em 1947. 

No entanto não se podia p&r em dúvida o valor incontelltável da nossa equipa, 
pelo que ae aguardaram, com vivo interesse, 01 resultados por ela alcançados no impor­
tante Concurso Espanhol. 

Os adeptos do hipismo, habituados - ou talvez mal habituados - às vitórias que 
os nossos cavaleiros têm obtido no e_,trangeiro, jâ não ae contentam com 2.•• prémios 
entre 60 ou mais concorrentes. Querem 1.•• lugares, querem vitórias, e assim as boas 
classificaçõe3 este ano obtidas não corresponderam à espectatíva na opinião geral. 

GQstou-se sem dúvida doe 2.•• lugares de Calado no cGrande Prémio> e de Carva­
lhosa na cGaiiadorea>; admitiram-9e como muito hona 01 s.•• de Barrento na e.Gene­
ralíssimo> e de Carvalhoaa na cRegularidade>. Mas esperou-se com impaciência aquilo 
que finalmente não chegou - aa vitórias. 

Porque motivo elas ae não verificaram em Madrid! 
Para esta pergunta s6 nos poderia arranjar reaposta o chefe da nossa equipa. 

Dele nos lembrámos para elucidar o leitor. 
!vens Ferraz, que não necessita de apresentações, tão conhecido é o seu nome e tão 

do conhecimento de todos o seu prestigio de cavaleiro, não tugiu a ela. 
Eis o que nos disse, textualmente, à sua chegada a Lisboa. 

(Continua na pág. 15) 



MOSAICO S 
nortenhos ••• 
O CICLISMO 

EM MOVIMENTO 

Se•undo u últlmu notldu, dol• 
club .. portaras .. , F. C. do Porto e 
Acad~mico, vão ser uforçadoa por 
clcll1ta1 t1treogeiro1. Antm, com 
vista li •Volta a Portul!al• em bici­
cleta, procuram as prindpal1 colectl­
vldade• do Porto fazer a melhor 
fliura, juntando ao• 1eua •ate,.. ou.­
troa valottt. Tambim aulm 1uceder' 
em rtlatlo ao Sporting, como 6 p6-
bllco. 

Por tudo Isto, o clcll1mo ut' em 
mo•lmento. À próxima •Volta a 
Portu.•a.l•, a aer &Hlm, dar' Que 
falar .•• 

Mu alim da cVolt .. , o Porto 
prepora-te pata a11i1tlr a outra• pro­
vu de llrande categoria. O •Circuito 
do Nort .. , organizada pelo F. C. P., 
dever6 iotere11ar a ma11a de.portlva 
duta realio. 

TRIUNFOU O BASQUETEBOL 

PORTUENSE 

O Sporting Clube de Vuco da 
Gama tn·e uma época triunfal. Con­
<1ulltondo o titulo de <ampdo nacio­
nal, o V ateo da Gama demonttrou 
ciue tinha_mo1 razio Quando DHta 
p';lna lamenta.mo• a mentira como 
•• ulecdonoa o irupo u9rHentatlvo 
do nono paú. Temo• entre mu..rot, 
ditam o ctae cta.i1rre.m. para contra.dar 
a aflrmaçio, • melhor tciulpa portu• 
•uua de bu4uetebol. 

Mu nlo ficamo• por aqui. O 
Clube Fluvial Portuenu, eomo 001 

velhot tempot, acompanhou admità­
velmtnte o clabe campeio J • •• o 
H4undo lugar vier a pertencer-lhe, 
podem 01 adm.lradoret pottuentu da 
modalidade embandeirar em arco. 

E nada maio justo. 

O PALÁCIO DOS DESPORTOS 

V ai ur um facto o Pal,clo do• 
Duporto1. Diuiparam·•• toda• •• 
d6vlda1 do1 portuense•. polt no Pa­
l6clo de Crlatal veremo• brevemente 
a funcionar locais próprloa para a 
pr6tlca do basquetebol, oquel tm pa­
tln• e outro• duporto•. E a pltelna? 
Que ale•rl• tentirlam ot amadoret 
da nataçlo te lhe ofertceHem a tio 
reelamada pbcloa 1 E que belo lm­
puloo recebtrla a nataçio 1 O Rio 
Douro, po1hl.,amente, ttt' condenado 
para a rtalbação de pro.,••· embora 
not •tUio• tempo• the11e 1ervldo, à 
falta de melhor local. 

Mu alegrem-t e 01 clubu dupor­
tlvo1. O Palácio de Cristal 1er& 
trantformado - ficando a unir para 
alguma eoha 1 

MAS OS CAMPOS DE JOGOS? 

Todavia, ot nouo1 dobet nlo tem 
ln11alaç~u capazu. O F. C. do 
Porto, como te 1abe, continua •amar­
rado• à Con1tllulção. Por mah um 
ano? Nlo •• sabe por <1uanto tempo ... 

O Limo, ainda atdm o nouo me­
lhor recinto, tambim nlo corru­
pondt lni.lrameote. E o do Buu? 
E o do Salgueiro•? 

Nlo temo• ca.mpot em condl-

6 

V ALE A PENA LUTAR 
O Porlo vai ler, de fac/o, um Paldcio de Desporlo1I E, dentro 

dele, a pi•cina anunciada I 
lld quanto• ano• ae reclama a necu1idade de um recinto próprio 

para a realizoçilo de eapecláculaa dupartivo1 naclurno1 ? Nem ae 1abe. 
O co10 lem provocado campanha• e muila1 d,1ilu•liea. Tadaoia, 

com que enluaia1mo " uperança eram aempre acolhida• aa oparluni­
dade1 e aa prom.aaaa que ae faziam I 

Eue enlu1ia1mo, porém, nilo de1apareceu. E &e nilo - vejama8. 
il1al 10 com~çou a falar na E.rpo•içdo Jndu&lrial a realizar no 

Poria com a inau11uraçdo de um novo Palário de E.rpoaiçlio1, Ioda a 
/mpren1a do1parliva entrou de abrir campanha a favor de um P11lácio 
de Deaporla1. 

A campanha fez-1e com enlu1ia1mo/ 23 a3lociaçõe1 de1partiva1 
do Porto 1ub1creveram em Ago1lo do ano findo uma tone-a e.rpo1içilo 
em que ae definia a atitude da ma11a de1porlioa em relaçilo ao pra­
jeclo para a umoddação do Po/ário de Criflal. Eda e:rpo1içilo foi 
entregue ao1 Sr•. Pre1idenle da Câmara Municipal do Poria. Prt1i­
dente do Conulho. Minidro daa Obrai Públ1ca1, Governador Civil do 
Porto e Direrlor Geral dos D08parlo1. 

A1 1ecçliu de1porlivas do• jornoi1 didrioa e da especialidade do 
Porto cedo enfileiraram bravamente ao lado do1 primeiro• comba­
lentes, pub/irando repelidas vezes acertada• opiniões a favor do 
Palácio de De1porlo1. 

Toda a 1mpren1a desportiva 1e apaixonou, mais ou menoa 
pelo palpilonle e oportuno as1unto, e «Sladium• fir"!tou tambo!m logo 
eh principio a 1ua opiniilo. 

E1creveram-u muito1 artigo• da ouloria de jornalitla1 con1ide­
radoa, apoiando a inicialiva prometedora, 1intetizando 01 de1eio1 da 
opinido públira qu" anaiava vü con•lruir.1e o Paldcio d" De1porlo1. 
Todoa 01 do Porto 1e apaixonaram pela iniciativa. 

Todavia, quem poderia ellranhar o aiUncio. se o houvo110, o 
alheamento e a pouca fé P Quanla1 vozea 1c tem falado em piacinaa e 
ealádio1 coborto1 al!m rl!sullado poailivo P 

Veio, por~m. uma nova oportunidade e lodo1 a recebl!mo• com f~. 
Ma• deata vez valeu a pena 1 
O Palácio de Deaporlo.t ainda nilo ~ uma realidade, maa 1t:·lo·á 

em 1950. Na pa11ado .Jia 12 do cerrenlo o público do Porto foi 1ur­
preendido com a Krande noUcia. 

Suaa E:rceUncia1 ó Preaidenle d11 Cdmara, o Governador Civil 
do Porto, o Preaidonl" da Uniiln Nacional, 01 repreai:nlant"' da A110-
ciaçilo lndullrio/, da Direcçdo Geral do1 De1parlo1, e do Secrelariado 
Nacional de lnformoçda, reunido• e1pecialmenl1: para eue fim, foziam 
a comunicaçilo à população da cidade do Porto d1: que o Palácio de 
Expsaiçõe1 o Da1porlos ia aer conl/ruido com o opoio do Governo da 
Naçdo, devendo aer inaugurado no ano de 1950. 

Anle uma informação oficial " po1iliua quem pode alrtJver0 1a a 
duvidar? 

Ndo há dúvida, o Porlo voi ler um Pold ·io de Desporlo1. 
Ellamos Iodai de parabena e muito parlicularmenle a pvpulaçtlo 

do Norte. Dizemo• a pvpulaçila do Norte porque o futura Paldcio 
de De1porlo1 nilo aertl um centro do alracçdo apenas para a popula­
çilo da cidad" do Porto, ma& para Ioda a populoçdo dai provfnciaa 
norlonha1. 

É o caio, por exemplo, da pequena vila de ller.<h •y na Pen1il­
vánia, E61ado1 Uaido1, cuja populaçilo 6 de 2.500 habtlanl.,. Neata 
vila conslruiu·lt um ealddio coberlo p'ra 10.000 pesioas com o fim 
de servir a própria popu/açdo local e a popu/açilo vizinha num raio 
de 100 kilómelro1. 

Peranlo um exemplo deslea podor-ac-ia chegar á concluatlo de 
que o projeclado Poldcio de D,aporlo1 da Por/o, cuja /oloçilo l!llá 

prcdllo poro 10.000 lugare1, 

çõu -1 • ••ande .. rdad•. Lam•ntl­
mo-lo tinceramtote, polt o progrHIO 
dos clubu portutnu1 lntHtHa-no1 
eapecialmente. Por e11e progteHO 
no• batemo• con1tantemeo.te, mumo 
ciue itso caute amarão• de boca. Em­
bora multo te pretenda dizer, e às 
veze• de m6 f6, todo• o• lntereHe1 
do Porto • do Norte podem contar 
com a noHa pena. Sempre auim foi 
e auim. 1er6 pelot tempo• fora. 

tornor-u-d pequeno para ai nl!­
ce11idade1 nortenha1. 

/\do 6 auim, felizml!nle , poi1 
no noua terra em mal6ria d11 de1-
porto e de lran1porle1 ª' coi1a1 
silo baalonle diferenlea. 
• A obra que vai ser realizada 
é,'"'" ddv1da. uma grande obra 
e edd projeclada de modo a re. 
aa/oer a• nece••idadea da ma11a 
deaporlioa do Norte. 

Curiosidades ••• 
Não se sabe bem, nesta 

altura, em que lugar pode 
colocar-se o futebol por­
tuense. Vejamos : o F. C. 
do Porto foi eliminado por 
um clube da 2.ª Divisão, 
embora de belas tradições; 
e o Boavista foi há dias a 
Viseu perder por 5-0 com o 
Académico daquela cidade. 
~" O F. C. do Porto vai 

apresentar superiormente 
uma reclamação. Motivo: 
- Onofre Tavares. 
~" Mário Carvalho, dele­

gado da D. G. dos Despor­
tos nesta cidade, promoveu 
uma reunião de colectivi­
dades e desportistas, sendo 
apreciada a instalação defi­
D1liva do Palácio dos Des­
portos no Porto. Manifesta­
ção sincera e justa foi depois 
levada a efeito. 
~~ O Vasco da Gama e o 

Fluvial parecem ser os «no­
vos rivais». A sua última 
batalha assim o indica. O 
Vasco, porém, concluiu a 
luta vitoriosamente, embora 
com muitas honras para o 
Fluvial. 'o fundo: - dois 
grupos nortenhos em. gr~n­
de forma, sendo o pnmeiro 
já camyeão nacioni.tl. 
~" vuando tentamos fa­

zer uma página sem falar 
no F. C. do Porto - é fra­
casso certo. O desporto 
portuense gravita à sua 
volta. 

* Entre o Académico e 
o Porto vai chegar-se ou 
já se chegou a um acordo 
para a realização de provas 
na pista do Lima. Entre­
tanto, o F. C. P. pretende 
organizar provas no Palá­
cio de Cristal. 

Condições de assinatura 
Papmeato a.Uaata•• 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 

12 
> 
> 

> 
> 

2$50 
32$50 
65$00 

130SOO 

Sladlv• 



CARTA Dó BRASIL Dtpola dt mala uma derrota 14· 
!rida ante a PortuSutH de Dupor­
tos, por 2-1, oum. dtHfio recheado 
dt tm.oç3rs e em ciue 01 paull1ta1 16 
conttjoiram coo10Udar o trhuifo 
nos 6ltlmo1 iD1tant11, o South cum­
priu o 1tu 6:.ltL:no compromluo em 
S. Paulo, dt!tontando no E..t6cllo 
do Pacumbu, o Corl.nthlan1, rlce· 
-campdo da ddadt, a qutm. .,nceu, 
e tendo por fu:a. •isto coroado• de 
f:dto 01 HUI ulorço1 no tocante a 
oma Tltória ciut, alfm de ter l1nhl•o 
para o pttt~o do futebol brltinlco 
tio cattu.ado• no Brull, ''"' de 
reeompenu l ltaldadt e canlhtlrltmo 
dtmonttrado1 a tio próprio doa pro· 
llulonall lnSluu. 

BATALHA CAMPAL EM S. PAULO 
no decurso 
ganhou 

do iogo que o SOUTH 
ao CORINTHIANS 

Ptna !oi que tanto 01 joSadoru 
eorinthlanot como a ctorclda• nlo 
tbt11tm ubldo 1esu1t oa uemploa 
dt cl.t1portbl1mo antu demozutudo 
ptloa io1adoru do Sout.h acolhendo 
u denotu consecutbu com o me• 
lhor doa aorrlaoa e apanhando a brl· 
lho dt uma lnlclatlYO levada a eleito 
pelo Bota!ogo com o melhor doa au•· 
p!do1, upera.ndo n61 4ue •• nlo vol· 
tem a repetir no1 dolt 6hlmo1 com· 
proml110• da equipa lngleu 01 lncl· 
dtntu aurgldot em S. Puulo. 

O Southampton, d11ta vez, aprt· 
untou-H com o concuflO do HU 
deft1a Ramtay que utlvtta auuntt 
do1 primeiro• jogo• por fuer porte 
da Selecçio de Intlaterra que foi à 
ltilla • l Swça. 

E• imprtulon1nt1 como um. 4.nlco 
io•ador podt lnflulr dtcbl .. mtnte 
na actuaçio de uma equipa, olo a6 
na pute dcnlca como ainda na eon· 
6.ança que im..p&e aoe 1eu• compa· 
ohtlrot. R&JUay na partJda dltpu· 
tadt contra o Corlnt.hla.t>e, !oi o 
nrdtdtlro lmpultlonador dt toda a 
oqalpa, dltando-lhH o ioto e man-

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

BICICLETAS 

«BEUOS• 
s.UoSoo 

•RAU.IG H • 
s.990$00 

Peçem nov111 lebe/ea 

Armando Crespo & C. • 
Rua do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA - Te1elone 27027 

tendo-a lfmpre debaixo da 1ua oritn­
taçlo. 

Jo•ou o South multo mab do que 
0.01 1tu1 anttrfotu com.promlu:o1 e 
multlHlmo malt do ciue 01 tea.adver­''"º'· dando-001 atE D lmpreuio de 
C(UI olo era 14,utla a t4,alpa que ha­
vfamo1 vl1to antu, ma• tlm um.a ou­
tra rejovenesclda ptla lnclu1io de 
um. d.nico homem ciu• allm de ser 
o HU drebro, ~ tamb~m atn dos me .. 
lboru deEe1a1 que temo• vl1to. Po1-
•ue txplandld& coloeação, optlm.o 
poder de ontoclpoçlo e deapachando 
com 1mbo1 01 ph tal como mandam 
01 canonu. 

A primeira parte do de1060 contra 
o Corlnthfant terminou com o em­
pate de 1·1. O South, tendo detta 
vez adoptado ama marcação cerrada 
de homem pera homem, e imposto 
dude o apito !Dl<ial um.a Y1lociclade 
ld2ntlca à du tqulp•• braall•iru, 
fe.z morrer à na1cença ciaai1qutr ilu­
aõu que ponentura podenem exis­
tir no on.ze corlntblo.no, ciae - u­
tamot conYencldot - entrou em 
tampo com a ~n•itção ob1oluta dt 
que nlo ••ria neceuir!o um ,-rende 
etforço para le•ar de •tndd.a os seot 

João Anjos 
Condecoraç6es 

EMBLEMAS ESMALTADOS 

Mtdalha• de Sport / Comemo­
rativas e R eligiosas / l n•lgnias 

de marcas de aulomóvel 

ESTl\BELEClrlENTO 
121, R. dn Mlscrlrórdlo, 123 

Telefone 2 8071 

OFICIHl\S 
R. da Al •gria, 76 -94-LISBOA 
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ARCAD IA O OANCING N.0 1 

= DA CAPITAL= 

Os prlncipe1 do 
baile eapanbol MERCEDES LEON·ALBANO ZUNIGA 
· Clarence e Person - Bal let Alma Espanhola 

BALLET DIX LOU I SE GIRL'S-MARY MELY 

Concbita Peru - Mabtl Valencia - Almodena Quevedo - Pilarin 
Martin - Mercbe Martin - Milagrilo Sancho - Loli C ani 

- Moruja Caaado - Ondina - Ramoakine 

Música conatante Larrea com. a •Ocalllta e "'rcad1·a 
pelas Orque1traa J..tt• Teaor A 

l\b•rtor11 às 22 b11r111 - 1.• p11 rt,. d~ V11rl~d11d,.1 às 24 1!1 hor11s ,._, 

(Especial para cStadium> - por CANDEIAS ALVAREZ) 
a.nta.lonlttu. tendo em l'ltta 01 re­
saltadot anteriormtote vert6tado1. 

Erraram. porEm quando na • •fundo 
pa.rte pretendJam du(a&er o mi im­
preulo do• primeiro• Cl\tHeota e 
cinco minutot , cooju•ando melhor 
os ulorço• d., 1uu llohu. Foi 
ainda o South. ciutm apót a• primei­
ra• errtmetid.u contr,rJ11 lmpoz o 
teu jogo, conuguiodo 101 13 minu­
to• o golo que uria o da vitória. 

Detde eue momento em diante 
delxámo1 de aubtlr a um jogo de 
futebol para pouarmoa a um eape­
ctlculo Impróprio. 

Enver•dando pela vlolancla, 01 
corlnthlanoa dtrom origem a ciue 01 
britânico• tm certo• momento• de­
monatrauem tambfm que ciuando ' 
precito aabem a:er "duro•• - apuar 
de não violcnto1 - e ciua.ndo ao1 
40 minuto• o de!11a do Corlnthlana 
•-'rediu 1em. <1ual<1utr motivo que o 
juatUicaate o ponta laâlêt Day, nat 
barbu de Mr. Ruder, recebtodo 
loto em. 1egulda ordtm dt tJ<Pultlo, 
!oi o fundo Mundo ••• 

Ot torctdotH 1altaram ao campo 
• • ' de atredlr 01 jopdoru do South, 
priodpla.ndo pelot rratnat <1ue tram 
acioelet que mab próximo 11 entoo­
tra.•am e acabando por tentarem a;re-
4ir tambm Mr. Rudtr 1 lol aueu­
aúio um chociue de pollda para man­
ter a ordem e m eter no •xaclttz» meta 
du.zia dos mala exaltado• torctdotta; 
e ao fun t ao cabo 1' retomec:ou a 
putlda que terminou pa,.ado1 minu­
to• com o ruultado juttfulmo de 
2·1 a lnor da tqulpa 1.,,leH. 

Do Corinthl..., oão temo• nomu 
a apontar, poli que todot eltt tttl­
veram multo aqutm du 1ua1 rtab 
poHlbllldadu; e do South toda a 
te(ulpa demon1trou valer multo mab 
do 4ue •t' aciu.l havia domon1trado. 

Quanto a Mr. Reader, apHar de 
por vt:zu • •em te.zio ter aldo vala· 
do, continuou undo ••• Mr. R.eader. 

• • • 
Heleno, o avançado-centro do Bo· 

ta!ogo e da 1elocção oaclooal brul· 
leira, tran1ferlu-1e para a Boca Jun.lor 
de Bueno• Atr .. , P•la lm.port&ncla 
de 400 conto•, por contrato de 1 ano, 
e ainda 7. 600 cruzeiro• menult de 
•enclmento • 1. ~oo por ;oio ;anho. 
O Botafoâo recebeu por 1ua vez 
600 m.11 crw:clro• peu tranderlncla. 
E' uta a trantletêncla mal• cara da 
América do Sul t lf bem qut He­
leno •en.ha ainda a laser falta ao 
1elecclonado brullelro. diz·•• not 
melo1 duportl• o• do Rio que cj6 
•ai tarde •.. • 

Helt.no utteou-•c contra o •Ban­
liield•. Colllta que o Chaculta J u· 
n.for tambl:m. ut' lntereuado num. 
a-rançado-centro brullelro que joga 
numa dat eci.uipu de S. Paulo, nlo 
se conhecendo toda•la o nome do 
lncliSitado jopdor. 

• 
O Pruldtntt do Botaloto. tt. Car· 

101 Martln.t da Roch1, ut6 lnttrH­
tado em trazer ao Bratll uma outra 

equipa IDSlua, tal•u o Ar1tnal. e 
bem aulm. uD>a equipa de buquetebol. 

:Eate mtamo unhor far' publicar 
dentro de bre•u dtoa no• jornait 
brullelrot ot motho• porque 01 

clubu de Ll1boa nio cumpriram 01 

comproml1101 auamldot com o Bo­
taloao Futebol Clube e, bem aulm, 
01 tele;rama1 trocado• com a Direc­
ção Geral do• De1porto1 de Portu· 
tal. Sab•mo• de fonte autorizada 
que o portaria da C. N. B. se man­
ter' por ttmpo Indeterminado até 
que a1 autotldadu portuáuetas ea­
clareçam devidamente o 1ua.nto. 

• • 
A equipa prlnclpal do V asco da 

Gama lo•o que termine 01 nua com­
promlHot em Belo Horizonte. H­

gulr' para a Bala, alim de dltputar 
oa cidade de S. Salvador alguns jo­
go, contra •• tctulpa• locala. 

• • • 
O C..mpeonato carioca principiar' 

no mh dt J olho, aSuardando-u jo­
to• reohldot tm torno da cll•puta do 
titulo mblmo. 

• • • 
Em contlniuçio do cTornelo lnl· 

elo•, dbpataram·te recentemente oa 
loto• tntre o Flumlntnte e Aml· 
rita ciae t•rm.lnou com o tuultado 
de $-ôl a ! .. or do1 primeiro•; Ma­
dureira e Olaria, que ttrmlnou com 
o rt1ultado de 4-1. 

• • 
Piedade Contlnho, a campei bra· 

ailelra e continental de natação ataha 
de baixar o uu próprio recordt de 
4oo metro• lluu, bxando-o em $ m. 
~3,i 1. e batendo dett.a forma o mf­
nlmo tul americano. 

• • • 
Foi lixado em. 17 o nómtro de oa­

dadoru brullelrot que tom.orlo parte 
no• Jogo• Ollmplco• a realizar cm 
Londrea no corrente ano. 

A NACIONAL 

Peles e 

F6brlca 
de malas, 

pes tas 
e artigos 

de viagem 
Confecç6es 

À mala ant!Sa, a malt acrtdltada 

NOTA, Ao• Duport'1tu 
1S 0

/ 0 de durooto c/aprt· 
lfollçlo do Cartlo 

R. da Palma, 34-1.º - LISBOA 
- TeleEo .. s 7998 -
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A "TACA DE PO U GAL" TEM QUATRO 
CANDIDATOS ... 

O BENFICA VENCEU NA TAPADINHA 
íl -~~ -,, ..,,_ . 

,1 • t.. ·"' Í ' . • 

,. • ~ • r"' ~ ., ,J 

, . / " ' , ,.. , . , . ,. 

cP.1Hart na Campo da Tapadt. 
nha, - d bom reaultado para o 
visitante. O Benfica teve trabalho 
ma. conseguia 2.1 que o trans­
porta às metas final&. Uma da& 
• uas figuras foi Pinto Machado. 
B Correia também. O p rimeiro 
defende nas duas primeiras 
g ravuras com ••gurança; e o 
seg1mdo lmlla·o nas daa• ulti­
mas. dola bons jogadores neata 

tarde na Tapadlnha 

Belenenses 8 
Oliveirense 1 

Barrelnnse, a dHpelto da •ua boa t>Ontade. Nas tr'• fotos que publl· 
: ela direita à e11querda, exé'elentH defe11as do guarda-rede venudor,que 

foi uma das m&lhorBB flgurae do encontro 

O MARITI MO perdeu 
com o BARREIRENSE 

--~ ........................................................ .. 
O Clllvelren11e perdeu expre11 
mente no .. ampo dali Saldai 
BelenenHB ndo perdoa. Ve/ 
na• duas fasea que publica 
que revela o noBBo fotóg ra(i 
Hqaerda, de elmo para bal 
uma tentqtfva de lnflltraç4o 

O Portimonense não foi um adversário difícil 

-
Novo adver•árlo do Sporting foi batido. l<'ora de ca•a, em Portlmdo, o• cle6en con•e11utram 
6-1, jogando com multa autoridade. Peyroteo, que se vi evolucionar na foto de cima, fo i o aa· 
tor cú f> tentoe. Em ba lX4>, defeaa eequerdo devolve o e•f4rlco, apertado por Jeau• Corr •la 



A'J-' L E,T 1 S M O 

PELA EUROPA 
Conllnuo o febre preporotórlo 

dos otlelos de todo o Mundo. com 
vistos oos próximos Jogos Olfm· 
picos. 

Entre os foçonhos dignos de re· 
gls•o, que se efectuorom duronte o 
lllllmo semono. é justo monclonor 
os seguintes resultodos: 

-No Est6dio de Bislet, em Oslo, 
o sollodor E.sling Koos, tronspôs 
4"'.29 à voro, botendo o recorde 
do Europo, enquonto que o suece 
lundberg em Estocolmo o lmltovo 
pulondo 4•,22. 

- Emllio Zotopek, correu, em 
Prego, os 3 km no tempo excep· 
clonei de B m. 7.8 s. que é o me­
lhor resultodo oboixo do recorde 
mundlol de Gundor Hegg (8 m. 
1,2 s.1 e melhoro o recorde che· 
coeslovoco. 

- Por duos vezes, o novo cor­
redor de fundo, finlandês, Koskelo, 
~oteu o celebredo Heino numo 
corrido do l~oo fozendo 14 m. e 
28 s. e 14 m. 32,2 s. 

- No Suécio, o meio-fundiste 
lngvor Bengtsson gonhou umo pro­
vo de 800 metros em l m. 50,4 s. 

PELA AMtRICA 
Nos Estodos-Unidos produziu-se 

umo verdedeiro chuvo de recordes, 
de gronde c,otegorio: 

- Em Berkeley IColifórneoJ, no 
dio 5 de Junho, o excepclonel ve· 
lochto negro Herbert Moe Kenley, 
do Jomoi~o. cobriu 440 fordos 
1402 metros! melhoroodo o seu 
próprio recorde - 46.2 s. - no 
tempo de 46 s Este mbximo corres­
ponde o 45 7 s. oos 400 metros 
sendo superior oo do folecldo e•e· 
m6o Rodolfo Horbig. mos n6o fo· 
rom tomedos tempos intermedi6rlos. 

- No véspero, em Compton, o 
negro ponomoniono lloyd lo Beech 
iguolou o melhor tempo mundlol 
de 220 fordes 1201 metros) com 
20 3 s. 

A possogem pelos 200 metros 
foi cronometrodo, reglstondo ·se 
20,2 s., que bote o recorde oficiei 
do negro Jessie Owens. 

Este prodigioso otleto hovlo cor­
rido 100 metros em 102 s. umo 
hore entes, lguolondo o recorde 
do Mundo, de Potton 1 

Um cronómetro registou 10,l s. ! 
Em segundo lugor ficou Chuck 

Peeters e Borney Ewell em 3.ª po­
sição. Mel Potton n6o correu por 
sofrer do cofmbros nos membros 
Inferiores, mos n6o ser6 meu re· 
cordor que o mognlfico corredor 
bronco lhe gonhou jb 2 vezes. 
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NOTA DA 
SEMANA 

A imoginalioa humana parece ler recur101 ilimilodo11 de im­
prooizoçlio. Em lodo• 01 111clore1 dai no1Sa11 actioidade1 
1urg11m, com frequ~ncia, nooidodea. ara para ellimular 01 

1enlido1, ora para 1oli1fazer a curio1idode inleleclual, ora para 
enlreler o arreganho fi.tico. 

Ne1/c rJllimo capilulo erille na 81panha, ou, mai11 prôpria­
menle, naa prooincia• oa11congada11 d111l11 pai1, uma modalidade 
desporlivo (ae d que lhe podemo• auim chamar ... ) de carácler 
regional mal de grande repercuulio e viol4ncia, Tra/a.,., do 
campeonalo do Mundo de carie de /ronco• da árvore11, com o em­
prego de machado•, cujo eapecláculo reune cerca de dez mil 
enlu1iada1 lodo1 01 ano11 e se coa/uma ctlebrar em A:peilia, 
per/o de San S•bailian, 

O anlii:-o jogador de bore Paolino Uzcudun, anle1 dt1 1e 
di1linguir com a1 luoa1 de qualro onça1, ficou céltbre na quali­
dade de rachador de lenha e, depoi1 dolo, oulro1 oigoro101 atlela1 
1e Um nolabili:ado ne11011 cerlamel, para 011 quaia •e requer• 
força e dor/reza rarar. 

E&le anu a prova máxima celebrou-te agora, enlro doi1 
hérculea Cor/a e Arriga, na preaença de oi/o mil especladoru. 
Pal[aram-ae lugare1 a cinquenla pe1ela1 a os aldettos apodaram 
enlre 11i somai aalronómicas, rondando maia de meio m1/hlio 
de earudoa. 

Alinhado• no terreno edaoam J 5 lronco1 de 38 po/egada1 e 
4 lroncoa de 60, 01 alribu/01 ind11pen1áuei1 para con1umar o 
duelo. 01 doi1 concorrentti romperam a lula em grande oeloci· 
dade e ao cabo d• J hora e J mina/o, dcoido ao e.forço co/o.,a/ 
d11pendido, bem como a um lf'Olpe de calor- a temperatura era 
oerdadeiramen/e lropica/ - o lenhador CoHio 1ofreu o primeiro 
desmaio. imedialamenle •egu1do de oulro, pouco1 minu/o11 depai1, 
Cossio tombou •obre os lroncoa e foi lran1porlado em broço1 
para uma ambulância, onde 01 mêdicoa ae aplicaram para o 
reanimar. . 

O público, emocionado, inoadiu o recinto e diapunha-11e a 
irilerromper a conlinuaçlio da prova ma1 Arriga, sob u'lla lro­
ooada do aplau101 o incilamen/011 do1 11eu1 adeplos pro111tguiu 
àoanle. 

O 1an,ue inundaoa-lhe a11 palmai da• mlioa e da• fonl•• 
lalejanlu o 1uor e1corria em camarinha1. Quando o lriunfo já •• 
modraoa oguro, 1ofreu o primeiro co/op•o ma1 r•fcz-1e duli a 
pouco e /erminou a larefa ao cabo de J h. 40 m. e 44 1. 

Pouca1 oezt11 1111 lerá pre1enciado maia duro prooa de energia 
e coragem, a par da ma1t1fea/aç.Jo do re1i1Uncia 9ue lo/ pui:-na 
repreaenla. S• no1 espirilos deaolen/os e •uper fici111s ainda pr.va­
lece a ideia que 01 povos lalino1 ealtfo decadenles, tomem boa 
no/o des/a ba/alha de giganles, lravada nc1o pelo vil dinheiro maa 
pelo prazer da glória. 

R. B, 

AUTOMOBILISMO 

A Corrida de lndlanápolls 
Pelo primeiro vez, o Morte esteve 

ousente de pislo vermelho de lndio­
n6polis. onde h6 32 e nos se reolizo 
o mois turbulento corrido de outo­
móvei• de Que hb memória. Cerco 
de 175.000 espectodores essistiram 
oo duelo entre os moís orrojodos e 
celebrodos v<..l ontes omericonos, 
duronte mois de quotro h">ros, olé 
completorem 500 milhos 1804.5 km.J 
no finol dos 200 volros do circuito. 

O vencedor -Que j6 ttiunforo 
em 1941 e 1947- foi Mouri Rose, 
de Soulh Bend (lndionol, pllotondo 

um corro Blue Crown Speclol, no 
tempo recorde de 4 horos l O mi­
nutos e 23.38 segundos. ou sejo à 
velocidode de 192 820 km. à horo. 
Em segundo posiç6o, o escasso in­
t11rvolo, fi :ou Bio ly Hollond. de 
Bridgepost. pllotondo ouirn veiculo 
iguol. monlendo o clossificoç6o que 
conquistou em 1947. 

O concorrente que mois se evi­
denciou, olé oo incidente que o 
obrigou o ser reobostecldo com 
multo frequ!ncio foi Duke Nolon, 
de los Ang~les. O vencedor rece· 
beu 40.000 d61ores de prémio, pelo 
seu esforço ousodio e felicidade. 

•=•·•• 
PELA EUROPA 

Foi umo semono olgo frouxo e 
que nêo trouxe novidodes nem 
surpresos. 

Co meçondo polos cpesodos> ci­
toremos em primeiro lugor o triunfo 
do oustrfoco Jo Weldin, em Vieno, 
por K-0 oo 3.0 ossolto à custo do 
ex-compeêo de fronço, freneis 
Jocques. 

Este último coleccione derrotos 
sucessivos desde h6 olgum tempo. 

Em Bruxelas, duronte o torneio 
de pesos médios que por oli se 
celebro, oconteceu um desfecho 
Imprevisto: o fovorllo, Jeon Wonês, ' 
foi derrotodo por pontos pelo jo­
vem Albert Heyen. O froncês, mui 
desportívomente, r econh eceu o 
triunfo odvers6rlo. 

Cerdon, depois de olgumos hesi· 
loções, decidiu epllcor um opore­
lho de gesso oo broço direílo que 
se encontre um tonto ou quonto 
molestodo desde que comboteu em 
Bruxelos contre Delonnoit. 

O itoliono Aldo Mlnelli - peso 
leve - derrotou por pontos, no ci· 
dode de Bolonho, o froncês Jocques 
Bénetor, •o cobo de 10 ossellos. A 
luto foi bostonte equlolbrodo. 

fioolmenlo. entre os •semi.leves>, 
reolizou·se um duro combote em 
Borcelono sendo odvers6rios o ce· 
lolêo luís Romero, duplo compe&o 
de fsponho, e o sul-ofrlcono Moe 
Key que o lonçou 2 vezes oo solo. 
O esponhol venceu por pontos 
mos est6 em curso e desforro. 

NA AMÉRICA 
O forte estonlono Anlon Roodik, 

olconçou umft nllldo e importonle 
vitório derrotondo o jovem Jimmy 
Bell por foro de combole oo 9.0 es· 
solto. · 

A luto, de gronde vlol&ncio, efec­
tuou-se em Chlcego. 

FUTEBOL 

França, 4-Checoeslováqula, O 
A Fronçe est6, nesto quedro fes­

tivo dos três sentes, embondeirodo 
em orce, N&o pelo omor o Sento 
António de llsboo, 16 &e deixo ver, 
mos porque no dlo 12 o seu grupo 
de futebol derrotou por 4 bolos o 
zero, em Progo, o equipo nocionol 
do Checo~slovbqule. 

Em nove minutos. três B-Boi· 
teux, Barette e B·lllot - flzerom o 
resu ttodo do desoflo, culmlnondo 
o esf.:irço dos onzo componentes 
e desofronlendo o recente derroto 
oplicodo pelos belgos, em Bruxelos. 

A lorde esteve fole e pesodo, 
onunciondo trovoodos. Os primei­
ros 45minutosdecorrerom sem nodo 
de so •iente e sem tentos. Depois do 
intervolo os fronceses ocelerorom 
o ritmo, enquonto que os checos 
bolxovom ni1ldomente de tom. 

A defeso chece vlu·so emboro­
çodo poro conter os sucessivos 
ereques do Borotte e Proufl, codo 
vez mois perigosos, e ocobou por 
sucumbir. 

Apesor do mérito do vitório in· 
discutrvel, o resultodo 6 fronco­
mente lisongeiro e é o melhor que 
jbmois o cteom• froncês obteve 
foro de coso exceptuondo o de 
1934 centro o l uxemburgo. 

Cuissard foi o melhor homem no 
terreno do lodo do Fronço o Céjp 
no grupo checo. 

f's' 



Progresso honroso 

O trabalho de aperfeiçoa­
mento tünico deaenool­
oido durante O• tJ/limoa 

ano• pr/01 no11oa preparador•• 
de ai/ria•, conduziu a progreuo 
con1iduáuel dai indioidualidadea 
de melhor cla11e, colocando o 
a//eliamo porlugué1 em honro1a 
po1içdo no conjunto europeu. 

Ndo p6de ainda erpandir-1e 
1uf1cienlemente a obra de diuul­
lfOÇdo em profundidade, que fará 
aumentar o mlmero doa prali­
canttl na proporçdo direcla do 
já oerificado melhoramento de 
ruullado1 daa unidadu de 
grande claue; mal ndo podem oi 
querer ludo em pouco tempo e 
/Ó é liaonjeiro oeri filar que oa­
mo1 •t!fUindo pelo bom caminho. 

Em oéaperaa doa JOKO• Olfm­
picoa, 01 al/elaa de Portugal fi­
J(uram, à data, na liila doa me­
lhorei reaullados alcançado• na 
Europa de1de o infcio da tempo­
rada: com um J.0 lugar (Aloaro 
Dia1 no 1allo em comprimento), 
•m 2.0 lugar (Nuno de Morai& 
no• 100 melro1) e em 4.• lugar 
(Jodo Vieira no lrip/o.10/10). 

A preparaçdo eapecial dute1 
homen1 e, po11foelmenle, de ou­
lro1 que ainda ndo pre1laram 
prorJa• - e referimo.no• a11im a 
Lufa Alcide ou Malo1 /iernandea, 
dnicoa que con1ideramo1 prová­
oei1 - deve ler imediata aplica­
çclo, agora que o Governo já 
concedeu ao C. O. P., por inter· 
médio da Diruçdo Geral do1 
o .. portoa, o 1ub&fdio nece1•ário 
d no81a repreaentaçlJo em Lon­
drei. 

O pra10 é curto e, con1eguido 

pela FederaçlJ.o o adiamento para 
fina de Julho doa campeonato• 
nacionai1, reduzido• ao mfnimo 
a1 compeliç/íe1 oficiai• para apre­
ciaçtlo de forma doa candidatai. 
Como aaber, por e;remplo, o que 
oale Sampaio Peiroto, que noa 
dizem e•P•cialmente preparada 
para 01 800 mtlroa P 

E' indi1pen1áoel que a Federa­
çlJ.o promooa prooa1 Hmanai1 
na• e1pecia/1dadea vi1ada1, que 
erija a comparéncia doa pré­
· •eleccionadoa e decida pelo que 
façam no conjunto, ndo por uma 
16 apre1e11 taçdo ou pela influén­
cia do nome aureolado por paa-
1ada1 proeza1. 

O alleliamo nacional pode le­
uar a Inglaterra a 1ua melhor e 
maia numero1a repre1entaçtlo de 
aempre. Baita conjugar 01 ea­
forçaa e a oonlade de t odo1. 

• 
A indispensável lição 

NAO é ainda tarde para ana­
lizar 01 en1ínamento1 e aa 
con1equénciaa da parlici­

paçtlo porlugueaa no campeo­
nato do Mando de andebol; pa-

E O SEU CARRO 

QUE LH E PEDE ... 

rece-noa meamo 1°ndiapen1áuel que 
m uilo ae fale ainda •obre la/ as­
au nlo, poi1 16 a.,im aerá pouf­
oel gerar a profunda eooluçâo 
da no11a láctica de jotro aem a 
qual no1 aprcaenlaremo1 aempre 
em inferioridade, pouco con1en· 
láriia com o nouo eraclo ualor, 
em qualquer lula inlernacionol. 

O 11ndebo/, modelo 1ueco, que 
imperou no lerneio de Pari1, a1-
1enla aobre um conceito nel(ali­
uisla, aem 11moçlJ.o nem beleza; 
a luta cirtunacreve-se àa duas 
zona• de remai" e o centro do 
lt1rrt1no, numa larga /acha de 
cinquenlo metroa, é aulénlica 
terra de ninguém. 01 delenlore1 
da bola avançam lioremenlff por 
ela, porque 01 adver1ário1 nllo 
Ih., lentam embaraçar a pro­
creulJo. antea correndo em fuga 
na 1ua frente para 01 e1perarem 
em linha cerrada de cinco, 1ei1 
ou oito unidade1, na• imediaçé!e:t 
da área da aua baliza. 

A obdruçi!o impera no terreno; 
tanto ao condutor da bola como 
ao• 1eu• companhtiro1. Ante um 
muro de homena que ndo pro­
curam jogar, ma1 aim apenas 
impedir qut1 o aduenário jogue 
e acabe por lhe1 entregar a bola 

numa lenlalioa frualrada de de­
ci1i!o ; embaraçado& com eua 
láctica de polvo• tenlaculares que 
oa inobililaoa, de forma que 01 
árbitro• do nono paf• puniriam 
como irregular, 01 jogadorea 
porlu1fue1e1 nlJ.o 1ouberam im­
p6r uma 8uperioridada técnica 
que, de facto, po11uiam. 

O problema preci1a de aer cui­
dado1amenle elludado; a&1imi­
lando, por um lado, o• preceiloa 
em u10, embora 1em 01 patroci­
nar; de/igenciando, aimullanea­
menle, encontrar a forma de 01 
combater, para 1a/vaguardar da 
beleza e1pectacular e de1porliva 
do andebol, reduzido a norma1 
que se ntlo coadunam com o 
nouo lemperamanlo e e1pfrilo de 
improviaaçlJ.o. 

Já rm Pari•"' eaboçou um pro­
jeclo de rearçllo dos paf1e1 lali­
no1, ba1eado na modificvçlJ.o dai 
regrai acluai1 com a aboliçdo, 
pura e aimple1, dai dea/ocoções. 
Sendo livre a colocaçllo do ata­
cante em qualquer ponto do ter­
reno, fica aberta brecha no abor­
recido muro do 1i1lema nórdico. 

s. e. 
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p e rdeu no 

PORTO 
Coca aarpreta •cra1, 
o F errod,.do•, de C.a. 
paAhl, •cncea o 
F. C. P . por 9-4, para 
<t umpeoa.•to aacfooal 
d• Hdtbol. 0 1 VCD<e• 

dote• m.ercc•r•• 
•••ltiu • dn·em ter cU· 
mln1do o C-UDPeiO O• · 
d o o al da ecuulldadt 

V S. L. Benfica foi recebido com mnlla slmpall<1 em 
Abrantes, onde tem uma flllal. Deslocou-se para ali 
o S. L. e S Judade, que jogou e uenceu por 2-0. Ae 
forças ulua8 de Abronie•. coma se 11~ no primeiro 
plano, tomaram porte no cort,jn; e num llndi> jardim 

foi Inaugurado o distintivo, em flore•, do Benfica 

mtt1111ii111m11iii1itt11i11t1tu1i111111i1111i1i111111:1i111i11111jij1141w1•········· 

CÚtk ttl !itl-e#<Yt "Of llllllf Hflr" 
Q tPOIS daaa fu a •acllalltt, ao 

prJocfplo d e •g0ca, que 1aatoa 
•l.aJco nat 1»aGcadu dot •6doa, o 
B1lt1HDl1t fnlcloa o Ca~p•oaaco 
nam dtm.o u:ccl1nt1, com preclo1f1· 
1laa1 •hórh1 t obre 01 maJt dlrecto1 
rl•a.11. Aufm., celram • •HH (Yaacote, 
o Benlica, por 4-t. F. C. Porto, por 
l..0, e o Sportla•, por 3-2. 56 o 
el.1torU• 11capoo auta ood• Cl,at 
todo de•ora'fa. Foi oo CalllClpO d1 
Ãm.ouin , 4ut o ma .• offlco • • U4u• • 
utorll1oae 'flDctu a Dlo meoo1 ••c•­
l1at1 •d1fe1a. doa ••salt• , por $ ... 11 
Reaam •• C't6afc11 do ea.coruro 4u1 
o• auaçàdo1 la Coi ta do Sol deram 
11•• llçlo d• 16cl,..cl a • de dumar· 
uelo A ama •dtfH a• ClUC ttm. fama 
llD toda • Penf1uula 1Dit ic1, • Cl'H 

DHI& tarde cfDSID.ta etta COD.llD.tfu 

mal• •olo• d~ <fila 01 1olrldo1 ao• 
11t1 jofo1 ant .. toret. F ol um ptrcafe:o 
Cl\H lbt1 fu Interromper um.a lttl· 
llaaatlu lma •6d1 de oito •lt6rlu 
coo11catha1, u m uma úc.lca durota 
ou empato (11 taclalrm.oa u11te DÓ• 

aero o jo;o contra o V it6rla de 
Sc«il>al. realisado depob pur motl•o 
da •ldta do B1l1Hn1u a Madr id). 

Admitimo• 4aa o to4ac 1e f .. ua• 
tlr ao lalmo de4aala maH ll.a l.ama­
a a - que 4 o 4aerteto d1f1a1l•o 
D1l1n.11l111 - oa, mt1mo. cm. toda a 
14olpa, ab1tral11do jl. 01 lan lt,u l1 
uSuoc .tu du l11ullaa..c1u lntuau . 
A duotl•ntaçlo • a dumorallsaçlo 

fol clara ao duaffo •e•ut a rt, qc. aCldo 
.o l.I•••• foi recabido ou Sai.1h1, 
pata re•u11ar clepolt e om um honro10 
empate que f1s d1tptrtar ate oçõtt 
para o •team• elvenu - e pata a 
d•bllld1da da ltnl.a avançod• do B<le­
a11u u . a de.t peho d e p ouu.lr Jo•ado· 
rc.1 de •raa • • • alfa . .. 

T oda•ta, como o Be•fica, neHe 
mctm.o dia • Ucorre·lou• ao teu pró• 
•do campo, coo.tu 0 1 propdot vea.­
cedou1 da joraeda a ntecitdeate , o 
BelentDH• •oho'1 a pertllhar do 
ccomaodo• du clau16ca~3u. com o 
Spordo'- Na daodidaa úrada 01 
clc3t • 1erd11am ao Pot ro. e, e.D.tio, 
01 caaofa • l1olaram·1e. de no•o, no 
1.0 la•u d• to bela, ati l tS.• loraada, 
qa ando aofuram a 1ua tt,a.Clda der­
r ota a. pro•• · fuott • •4olpa da 
caal1o'a tAC'&taa da . CoD.tado, 0 1 

•asaJ1• o.lo puderam, al ada ae1ta 
a1tau, a taa po1içlo de • leadec• . 
d ada a 1a9crlocidadc do uu ••oal• 
-a•ar•••• •obu 01 uu1 dof• mah 
dlrecto• comp1tJdoru. 

A oito joraadu do fim alada vol­
tou a holer· H o.o topo de clH1l6c a­
çl.o, mu u ta•• prcdl1tJa1do 4cu a 
•aloro•a turma de Amuo alo eoo1r 
galrla llmal1 o h:lto liaa l alm,lado. 
A laupuada derrota em Vila Real 
de S ento António foi o puo6nclo 
do ducalabro 4a• dude antlo 1tln,la 
o c team• de B c-l em. A equipa eia• 
comecara o Campeoaato com 1ett 

•rlaofot de eo6ad..a, tcrmlAOa·o ••• 
•16r f• , com 4oaato 0 1 ••o• jo•adore• 
Jlau l• dctmereeeuuo. em brio 1 

eorncção. 
E.actuanto o Ben&ca e o Spordo' 

Iam darJmlodo Clltre 11 a prJmu;fa, 
o Belca1ca.1•t. eoje ludo pela tort•, 
foi acamulaodo re•u et, no óltlmo 
terço da pro•• r dual derrota• (de 
Ao•o eootra o E..iorll, e cO E.l•ah ), 
trh 1mpatu fora (Atlitico, SpottlD• 
t Olbaoeott) t dou vltórlet, nae 
s.1 . .... : com o .Boavbta e eom o 
S1o•tlo• de Bu•• 

o ~-· la••• da clu1i6car.io e .. 1 
foi o p1imlo, alih aio dulocado. 
pau • carreira 4ae te fo1clera pro­
metedora, t e m.e11tbua tuf•teota ao 
•tad'"'I que •• dueau11dtou • 
mtlo da prova - para acabu numa 
4utda •«rtlcal 4u• nem • prauo~a 
de taato• cl11teroacfooaft• (• alu 
formam metade da equ lpt I) conu~ 
•ola e Yitar ••• 

A , actuação dos jogadores 
Se a lloba a •aoçada f o ponto 

forte do Sportlo,, a llnba mfdla o do 
8106ce. a o 8cl1aeou1 i o teccor 
defaa1h·o o mclllot compudmea.to 
da eqalpt. Por 1110 o • 0 1i.sc• aadoaal 
tem, como &au. defuu • ualt•, 
m'dloa .. e11ca to.ado1• 1 &Yançad.01 
• YlfdH•... (E. metcado foice •m 
t ear a alb.eJa, u rapta dltem.01 4oe. para 

4ue o • C lor!do• alo reuah• moo6-
toao, a DtH hem. talhado, 4 ntctH,tio 
ciu.e a cOllliblo.açi.o de cOru uja per .. 
fclta, CIO.• ali e acol' apueç a uma 
ptocelada da mutre num tom. ••sul· 
·htanco• ou um. do!rado d a t eepf'u 
do trl'° aloujaao .•• ) 

N a d•f••• e mela d11fua, o Bele· 
nco1 ea pouoJ e.ada m1AOt da d11co 
lntcrnadooab, todo1 1lt1 cxperl· 
m t ntad.01 atada n u ta ~poc•· 

(Continu• na plt. 14) 
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Estudo da fachada principal do Palácio dos Desportos do Porto 

A popolaçio deaportln do Porto, metmo de iodo o Norte do paft, foi 
rect•ttllltClte fuatl••d• com ama ootfcfa ••uc1'vel: - «Semittt Utemoa 

no Pal6clo d1 Ctf•tal. ª'' aca:al la.útil, um rtclo.to dttt1aad11 •o• a., .. 
J)Oltot ... 

Floalmtlltt I 
E lo'o 0 1 jora.eh do P .>rto, lmpreoM bairrhta, umpre na primeira Ula 

dt todH a• fa.fcl.thH, te dedicaram nul• ama Vta ao a11unto. Com. entcUi••­
•ot tendo fi, batt:odo·tt pelo pro•rt110 da ta• ddade. Cootoci·•• entio que o 
PaUcfo do• Du9otto1 em 1ob1tJttolçio da na·u e HUI anexoa . depoh de pu· 
,.t por PaUcto dt !:xpo1iç6•1, 4oaado ptedto, teria um facto dentro de 
poaco tempo. 

!h, em. buve ruam.o o i:tae coA1ta do projecto.: 
O ediffdo ultoçado '"' coottruldo no aumo local oode e1tu te eo ... 

coDtraa t ter' uma nipuffdt coberta de dez mil mdroa quadrado•. quer di .. 
ser mal1 til• mil • 4ufoheato1 m•tro1 <1aaduclo1 do ctue o exlateote. 

O no•o Pal•clo de Cri.tal compot·H·' t duma 4;ruade oa•e ceotral cluti­
aad.a a exlbfçGH duporthae • txpodç8u dam corpo aa fachada dutinado 
a ulio noDH 1 ttcepç&H 1 duma pftcfaa cohut.a •ltoacla na parte po•terfor do 
1d.Hfclo • abarte pua o 1etual la;o J dam tHt•arante • ama ula de peciueDo• 
upecücolo1, rHpectham.eatl a Le1tt e a Ouu d. phcfoe. 

A na•• ceattal 4, em planta om frande rectlo;alo com cobertor• aboba­
dada, cujo auoj •de cozuttação nlo tam paralelo em Pozta;al o.io e coostf .. 
talr' ama ttalisaçio das mais not,vef1 ero toda a Earop.-. 

O •lo lln•. de pilar a pila.r, i. de $6 metro• • •• •I••• ruf1teoh1 utlo 
em. l»atlo prre.aforçado, 4;fnero de co1utraçlo a.Inda oi.o experimentado 
tDtre ada. · 

Ha•er' uma 'rea dl1p0Aful para expo1Jç3u de 9.100 m.2. o ~oe repre · 
11Dtt um.a conquista de espaço em. uleçl.o ao actaal, de mal• de 3.100 mll. 

A Dave ceatral ut• projectada de modo e fundoo•t ta111hfm como Pai'· 

}}. 
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cio de Dupotloo, podc .. do ali putlcar-u q111u todu u modalidadu dupor- A piscina coberta terá este curloslsslmo aspecto Interior 
tfn• prdprl•• de upectácvlo• ooctoriio1. 

A lolaçio infdia do p6blico para competlçê5u de pltta E de 4.ooo loQuu 
po4eado 1ubfr a mal• d.e 8.000 tm. cuo de aruadu co1:r1petJçõt •· Notau mo1 
4U• o Pal,cio de Duportot de Montua.x oode i,, IDHH te realizou o C ampeooato Muodial de O<ia · l tm Patio•. ttm a'penu om a lot.çlo de a.ooo lo;ue.. o. 
h1;art1 pre•fttoa 110 uatado1 e com perfeita vt.tbilfdad•· 

Em. competfç3et ua pftta, como box, lata, t tc •• pre.•~"U a lotação de 10 mtl lu#aret. N a n1ve centrai poderio tt1llzaru etptct,calotcaltouit e hht6rfcot e 111em· 
hltiu polhicaa, poh a ooa capacidade de lotação E dt 12 mil lagar.o. 

Na fachada prhiclpal com $$,OO m. de lar;ura apa, tce 1m ptlmelro aadar o 1a1io nobre cuja 're• ide 88 m2. Joclalndo aoexo1 e um. •hall» de aceuo com a bea 
de 780 mt. Portanto o corpo uue forma a fachada prlodpal e anteceda a •ra1:11de oa•e ceotral tem ama 'rea de t .66o m2, c:toe correepon.de a um rect&••alo de $$,00 mttro• 
a frtllte do tdi!ldo por ao,oo metro• dt folldo. 

Nio tet' dito• multo bom? Nio o merece ama cidade laborlou e d~1portlva como a eapiul do Notte? Temo• tervldo. dentro duta Re•hta. •• 1a:u a19fraçõu J 
t coaf1uamo1 que a per de Lhboa, de todo o p•f•. aúnal, a Staàlam colo(' a u mpre em bom .o_ful 01 aoufo1 de <ruem prcteoda Jmpot·H. l.ace d1ujo do Porto, por-tanto, 
f dlan.o dt Ht am~rado. dada a sua jattlça e a fnflalocla 4oe pode •Jr a tu no pro;reu10 do de•porto oaciooal. 

· Qae Porta,al proârlda dt Ih a 111. Nio 4anuoo111 outra colt1. StaJiam~ or#olào1ameote. pertence a todo• 01 centro• 4ae à Educaçlo Fhlca H eo.trtâ•m dtdicada• 
mtAtt, - e aaft de ama ·te~ o te.moe provado . .Extulorfzamo• o no110 contentuoento porqoe aljom•. cofia H vai ~onaegalcdo 1 

, '; . '·• . ' . .. ' . . . 
.. ' ' , ' . ' 

1. -1 .. ·: : •• • ' ~ • • • ~ ' \ • , • 

Carlos Botelho, d ·• mesma col<>ctlvldade, concorrerá também em 
Londres, em pistola de guerra 

Ablllo Brandao da Sociedade de Tiro N.• 43, anl'xa ao Clube Flu­
v:al Portuensf', selecclonado para os j ogos Ollmplcos em carabina 



Números e curiosidades 
(Continuaçdo da pág. 12) 

Vesco, felicieno e Serofim for­
mem ume linho possonte, in iguolá· 
vel em Por tugel, quiçá em todo o 
Penlnsulo. . • Os dois últimos pOS· 
suem indiscurível desse, emboro 
felicieno não estejo no suo melhor 
forme e o sobriedode de Serofim 
n6o sejem de molde e inspi rer hoje 
t6o g•ondes encómios. Quenlo eo 
defese-oirei10 é sobido que o seu 
lemperomenlo fogoso e pouco dis· 
ciplinodo que o impede de enfilei· 
ror no mesmo pleno dos seus ceie· 
gorizodos componheiros. O reservo 
Dovid, quendo jogou, nunco des­
leou nem comprometeu o equipo. 

Umo oefeso de lel quilete é nelu 
rei que inspire confionço excepcio­
nel eo guerdi6o dos redes. José 
Sério, corocterfslicomenle colmo e 
sóbrio, enquodro megnlflcomenle 
neste veloroso elenco, tal como 
Cepelo flzere entes dele. A suo re· 
guloridode no Cempeonoto voleu­
·lhe o cin lernotlzoçõo, que, oliás, 
redundou num frecosso, porque, 
oflnol, os nervos que poreciom de 
oço, quebrorem.se ente responso­
bil idode lomenhe de defender o 
belizo de Porlugol>. 

Amoro e figueiredo-os médios 
volontes - Ouore1mo e Duorle -
os interiores - formorom o cho­
medo • quodrodo mágico> do sis­
lemo láctico W M, quendo foi 
posto de porte o fomigerodo 16clico 
de cquolro ovonçodos em linhe., 
cujo flgu•ino chegou e ser co piado 
pelo Selecção Nocionel em Mo· 
drid, com loslimáveis resultodos 

Seo quelro jogodores que sobem 
conduzir e pessor e bole, com des· 
loque poro o cepitão dos cezuis• 
e de Ouoresmo, exímios ne orte de 
conlrolor o o toque. Pudesse e li· 
nho evonçede belenense conter 
com um ou dois elementos de 
gronde remele, forte e preci so, 
como o de Areújo ou Polelino -
e leríomos, sem dúvldo, umo equipo 
de primeiro grendezo 1 

T eixeiro do Si ,vo, embore fossf! 
o belenense que mois golos mer­
cou e se ler clossificodo em 7.0 lu· 
ger ne lísle dos morcodores deste 
Compeonoto, não é, segundo cri· 
tice un&nime, o ovonçedo·centro 
que h6 muito o clube de Belém 
necessito. Mos é volunlorioso - e 
isso é ume quolidode que n6o é 
poro desprezor, contudo. 

O Belenenses clonçou> eile eno 
elguns novos ovonçodos, e dum 
modo gerei lodos derem boe conto 
do recedo. Duerle, o inlerior·es­
querdo, foi o que mois se nolobi­
lizou, cotondo umo des mois es· 
peronçosos revelações de época. 
O seu estilo lembro oulro fomoso 
lnleríor - Trovoços- e, sem dú­
vida, esl6 GJi um jogador de futu ro. 
Possue oindo escasso poder ff~i co, 
o que, numo provo duríssimo como 
é o cNocionol>, acebe fetolmenle 
por vir oo de cimo .•• 

N unes, transferido do Vitória de 
Setúbal, é um bom jogador. mes 
inegcvelmente o seu verdodeiro 
lugar é o de in terior e não o de 
extremo. Em compensoç6o, o jo. 
vem Meios, experimenledo nos úl· 
limos jogos, deu-nos e impressão 
que.. é um elemento e d robo lher> 
no problem61ico posto de ponle· 
·direito do deem> de Belem. No 
luger oposto, Narciso deu-nos o 
protótipo do jogedor entusieslo que 
jcge com olegrie e eme e lute, 
sem nunca se poupar e energias 
pero que o sue equipe caminhe 
pare e vilório. Como o seu per­
c:eiro Duerle, clessificou-se entre 
os segundos mercedores de lentos 
do Cempeoneto, nos respeclivos 
postos. 

Números e curiosidades 
O Belenenses ficou este eno e 

quatro pontos do cempe6o. Eslo 
diferenço perecer6 pequeno se nos 
lembrermos que, no época pos­
sede, hovi~... cetorze pontos de 
diferença Ili entre o Sporting e os 
terceiros clossiflcedos 10 trio f. c. 
do Porto, Belenenses e Estoril). Os 

FELICIANO 

ezuis mercorem, neste cempeo­
neto, 76 golos Jmois dez que no 
enleriorJ e sofrerem apenes 30 go· 
los lmeis um que em 194711 Obti ­
verem 10 vitórios em coso e 6 foro; 
2 empetes em coso e 3 foro; umo 
único derroto nos Sele1ics e 4 no 
cempo edvers6r io. 

Atendendo oo número de golos 
morcodos, o Belenenses clos>ifl· 
cou-se em 4.0 lugar; em bolos so· 
fridos, o lugor de honre pertence· 
·lhe, como não podio deixar de 
ser . •• Nos Solésios, os cezuis> el· 
conçorem meio cenlenn de golos, 
e ne.se perlicuter só o S;iorting e 
o Estoril lhe levem e pelme. foro 
de cose, mercerem e penes 26 - e 
enl!o e •coleção> desce poro 5.0 , 

com lodos os grondes à frente. Mss 
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em melérie de boles sofridos, e 
«músico> é ou ire. O Belenenses 
deve ter elcençedo um recorde di· 
fícil de lgueler pois, meu grado os 
desaires que ofdgirem e equipo, 
em dede elluro, so frerem epenes 
9 golos no seu cempo, em 13 jo· 
gos dispulodos 16, dos queis sele o 
m.,rcodor manteve-se em bronco 
olé eo fim, pero o bonde do odver· 
sário 1 Ao lodo, Sério leve onze 
desofios em que não sofreu golos 1 

O Belenenses obleve médio ge· 
rol lpelo conjunto dos dois jogos 
com cedo ctubeJ fevor6vel conlre 
Iodes os equipes, exceplo com o 
Estoril e Elvas. Com o Allélico em· 
pelou os dois jogos. O resulledo 
mais rotundo elcençodo pelos 
cozuis• foi o do desofio com o 
Vitória de Selúbol 17 -11 foro de 
caso, foi conlre e Acodêmico !4·0J. 

Os golos do Belenenses forem 
obtidos pelos seguintes jogodores: 

Teixeire de Silve, 17; Quoresmo 
e Duorle, 13; Norciso, 12; Nunes 9; 
feliciono, 5; Roche e Meios, 2; 
Andrade e f igueiredo, l. 

Os jogadores que ol inherom em 
todos os jogos forem: Sério, Feli­
ciano, Serefim, figueiredo e Ner· 
ciso. Com ume única e folhe>: 
Amaro e Quaresmo. Com 23 jogos : 
Duerle e Vasco, 211 Teixeire de 
Silve, 20; Nunes, 19; M. Rocha, 7; 
Devid, 6; Androde, 5: Meios, 2; 
Conceição, Mertins e Refeel, l jogo. 

Clessiflceções oblides pelo Clube 
de futebol cOs Belenenses> nos 
três últimos Cempeonetos dé Por-

AMARO 

tugol : 1946·47 - 4.0 lugor, com 
14 vitórias, 5 empoles e 7 derrotes; 
66·31. em bolos. 

1945·46 -1.º lugor, com 18 vi­
lórios, 2 empales e 2 derrotes: 74-24, 
em botes. 

1944·45 - 3.0 lugar. com 13 vi· 
lóri os, 1 em pele e 4 derrotes: 72·29 
em bolos. 

O Belenenses genhou por que . 
Iro vezes e e Toçe de Porlugol>, 
três dos quais em 1927. 1929 e 1933, 
ent6o o Ululo de compe!o necionl. 

V .. co C. Silato• 

A 1eg11ir: G. D. Estoril Preio. 

ANDEBOL 

D CRmPEDDRTD DRCIDDRb 
JOGARAM-SE no domingo os pri· 

meiros desefios dos meios-fineis 
do cempeonelo necionel de 

andebol, provo e que concorrem 
este eno os dois primei ros clessifi· 
cedos dos torneios regionos de lis· 
boe e do Porto, visto e novel As· 
soc ieção de Coimbra n!o ler ter­
mioodo e tempo e sue prove. 

O copricho do sorteio opôs en tre 
si os represenlanles de mesmo re· 
giõo e assim tivemos: ferrovi6riOS· 
.f. C. do Porto, com o surpreen­
dente vitória do primeiro por 9.4; 
e Sporting.Belenenses, que empe­
terem e 1 bolo, num jogo despido 
de qualquer ioleresse e no quol os 
dois grupos primorom em ex ibir-se 
de forme mois inferior. 

Se s6o reolmente aqueles os dois 
melhores conjun tos club isles de ce · 
pirei. se n!o sabem mois e melhor 
do que oquilo, e veri ficoç6o é de­
soladoro. 

As• isliu ·Se de começo o fine 1 e 
menobres de perel izoç6o irregulor 
do odvers6rio, com predomfnio de 
alguns elementos belenenses, Me· 
coro e Netividode, sobretudo o pri· 
mei ro, que se pode dizer n6o ler 
fe ito oulre coiso duronte o horo 
que esteve no cempo, senão pie· 
cor os ontegonisles que lhe passe· 
vem oo elcence. Sucederem-se es 
entrodos dures, por so ito ou golpe 
eo broço, em que exegerorem o 
sportinguisto Vito! e o belenense 
Volério. 

No copflulo do eldque, embes os 
linhos derem provo de incepeci-

dede: morcer umo único bolo du­
rente o enconlro é certificado sufl · 
cienlenle eleslelódo de frequeze e 
inccrteze de remele. 

Dois jogedores epenes nos me· 
recem citoç!o plenomenle positivo: 
o defeso M ire, cujas intervenções 
de entecipoção forem primorosas 
e cujos entradas seo sempre regu· 
leres e o guardo redes Almosqué, 
de olenç!o sempre eterle e de fe· 
line egilidede. 

Se o epuremento do ferrovi6r io 
perece essegurodo, e indiceçõo dll 
represenlente lisboeta fice inte iro· 
mente dependente do resultodo do 
jogo de domingo próximo, nos 
Selésios. Esperemos por melhor 
exibiç6o, pare despedido do on· 
debol no s•u fêudo lisbonense. 

Duos polovros oinde sobre e er. 
bilrogem de Jesus; correcta e uni· 
forme de critério, pode ser closo i· 
ficede de boe. No en lenlo, fez-nos 
verificor que os 6rbirros portugue­
ses lêm, sobre certos pormenores 
de jogo, ume ideio folse e , ;feren­
te de que exisle no campo inlerne­
cionol. 

Assim, por exemplo, o tempo de 
demore com o bolo no mão é con­
tado demosiedo r6pido pero efei­
tos de punição; também nclomos 
hoverem sdo puni~os jogoderes 
por fozerem obstrução de braços 
eberlos; o que e lei consenle livre· 
mente, tonto em relo ção op porle­
dor de bole como e qualquer Ou· 
Iro odvers6rio. 



DESPORTOS DO STICK 
OQUEI EM PATIMS 

ESTA concluído o prime iro volto 
do compeonoto de llsboe -
que fo i fértil em ceconteci· 
mentos de vulto>. Pore n6o 
fugir à regro lque se fez lei 

nos últimos onosl o Poço de Arcos 
vel mois umo vez • .. bem lonçodo 
o cominho. certomente, de novo e 
rulilonte triunfo 1 T oi como estovo 
previsto - oinde o compeliç6o n6o 
prlnclpioro 1 Nos sete portJjos. re· 
glsrou outros tontos vltór los, mor­
cou o moior número de golos (511 
e os do is melhores 1corer1 los 
primos Correios) pertencem à 
equipo. Ou• re dizer: - meis um 
êxito em gronde. 

Mes nos cotegories Inferiores é 
o Sintro que predomine - openos 
com umo derroto (do Sporting de 
Oeirosl em 3 .. . A correiro dos 
sintrenses, nesie compeonolo, tem 
sido reolmente brithonle e compen­
sodoro de umo tenocl1ode e de 
ume forço de vontode que n6o 
censom, oxol6 possom ser menti­
dos no mesmo ritmo •ocelerodo> 
olé Pnol. 

No 2.• Divisilo, o Cempo de Ou· 
rique li .. , e o Ateneu 12 .. , consl· 
derom.se fovoritos, se bem que, no 
rez6o inverso do nomeoç6o de clu­
bes, ombos tenhom odvers6rlo à 
llhe•go e t6o próximo que bem 
podem ser opeodos d o pedeslol. 

ClossiPcoções do primeiro turno 
do competição. 

J.• Dioi1do: 
Poço de Arcos: 7 l·ogos, 7 vitó­

rios, golos 51·12 e 2 pontos. Spor­
ting de Oeiros: 7 f .. 4 v., 1 d., g. 
23· 18 e 17 pontos. H. C. Sintro: 
7 1 .. 3 v., 2 e .. 2 d., golos 3ó·18 e 
15 p. futebol Benpco : 7 j., 4 v., 3 d., 
golos 19-17 e 15 p. B:nfice: 7 j., 
2 v., 1 e., 4 d .. golos 19-27 e 
12 p. 151. Acodémico: 7 j., 2 v., l e., 
4 d ., golos 17-45 e 12 p. (4) Cos­
ceis1 7 j .. 2v., 1 e .,4d.,golos17-22 
e 12 p. 131. lhg6s: 7 j., 1 e., 6 d., 
golos 9·32 e 8 p. 

Se9undes-Sl 0 tro.20pontose47· 12, 
Benpce, 17 e 29 19: Poço de Arcos 
e futebol BenPce, 16, 41 ·24e33·22: 
llsg6s. l2 e 12.25, Oeires e Cos· 
cels, 11. 18 26 e ll-311 Aco1émico, 
9 • 11 ·43 Golos: 202. 

Terceiros - Sinlro, 19 pontos e 
54-13; BenPco, 17 e 29·161 futebol 
BenP:o e Poço de Arcos, 16, 3ó·22 
e 27· 17: Oeiros, 15 e 18·20; Aco­
démlco e lisg6s, 11 , 16 38 e 21·4; 
Coscols. 7 e 9-44. Golos 210. 

2.0 Divi11Jo: 
Compo de Ourique : 5 loqos, 4 

vltórios, 1 derroto, golos 34-12 e 13 
pontos. Ateneu: ó j., 3 v., 2 d., go-
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los 23· 17 e 11 p. 131. Porede: 5 j., 
3 v ., 2 d., golos 23 · 11 e 11 p. 111. 
Novol Setubolense: 5 ;., 2 v,, 3 d., 
golos 14·24 e 9 p. Cuf do Borreiro: 
5 j., 1 v., 4 d., golos 9-25 e 7 p. 13J. 
Qquei C. P.: 5 f., 1 v., 4 d., go. 
los 9-23 e 7 p. 111. 

Segundos - Ateneu, 9 pontos e 
22-12: Oquei C. P .• 3 e 1 33. Go­
los: 53. 

Morcorem. se por conseguinte . 
nos 105 desoPos 184+211 do p •i 
m~ir vc lle, 768 ~olos (l .• Divisão: 
191+202+210; 2.ª Divi>ãO: 
112+531 O moi Jr ~úmero ptrleo· 
ceu, portento, à últime celegorie de 
d ivisilo princlpel. E no que respeile 
oos três melhores resultodos: 1.ª ce­
legori• - 15· 1 do Sinlre à Acodé· 
mico, 14·2 do Poço de Arcos à 
Amedoro, 11 2 e 10-1 do Poço dd 
Arcos oo llsg6s e do Compo de 
Ourique oo Oquei C. P. 12 ª Di•i· 
slioJ; 2.ª cole9orie - 18-1 do Po­
rede oo Oquel C. P. 12.• Oi•isi!oJ, 
l0-0 do à A'llodoro e do Sinlre oo 
Cesceis; 3.ª cotegorio - 14-0 do 
Sintre oo Cos·al•. 13-1 do Si nlro 
õ Acedémice o 12-2 do futebol Ben­
P ·e oo Llsgos. Ouonto e indivi:luo· 
lidedes: Vosco Velez ISintrol­
com 10 tentos conlro o Acedémica 
- e Correio dos Sontos (Peço de 
Arcos) - com 23 golos feiros no 
gerol - s6o os recordillos do mor­
coç6o de pontos. Melhores morce­
dores no generolidode: o meneio. 
nodo Correio dos Santos 23 16 num 
desofiol; Jesus Correio, 21 ltrês ve­
zes cincoJ; José lisboa 14 161; Ve­
lez 1101 e Ollvérl" 141. com 12: 
José Henriques 1O141, José Pires 131 
e Jooquim MIQuel 121 com 8: An­
tónio Rolo, 8 121 Anolam-se. entre 
,:orenlesis, os golos mercados num 
só jogo - mos o tente-se ne cir­
cunslâncio de Jesus Correio he•ter 
repe ido . .. 

Em conjunto, os números dos di­
ferentes clubes, paro equeles com 
mols de umo turmo, cifrom-se no 
seguinte; 1.ª dlvls&o - Sintro, 54 
pontos o 137·43 1 Poço de Arcos. 
53 e 119·53: futebol Benfico, 51 e 
88·61; Benfl :e; 46 e 77 62; Oei ros, 
43 e 59·64; A:odémico. 32e 44· 126: 
li•g6s, 31 e 42 97; Cescois, 30 e 
37-97. 2.ª divls6o-Compo de Ou· 
riqun e Ateneu, 20 pontos, 44 18 e 
43· 19; Porede. 16 e 45·23; Hóquei 
C. P., 10 e 10 56. Repere-se no be· 
lo corre lre do Slntro - mercê dos 
suos celegorios Inferiores - e no 
<qu6si> iguoldode (mesmo núinero 
de pontos e um golo de diferençeJ 
enlre ourlquenses e ocellstos. Mos 
tenhe·se em otenç6o que o Poço 
de Arcos é lri·cempe6o ... 

OQUEI EM CAMPO 

EM Por is defronlerom-se as equi­
pes de fronço e do Esponho. 
Gonhorew os gouleses por 
J .O. Quondo veremos nós em 
Porlugol um des'lfio com 

quelquer outro noção-, com a Es­
ponho, po r exemplo? 1 
~ A equipo de SEV de Múrcie 

esleve no Porto e jogou conlro os 
un iversit6rios norlenhos. Rnsullodo: 
~mpete de 1-1. A equipo do Porto 
foi convidode o visiler Múrcio bre· 
vemenle. lisboa, cloro, conlinúo 
gdormecido.. . O que foz reol­
mente peno. 
~ O compeonolo lilbonense es-

16 em vios de conclus&o. A vitório 
néo deve j6 fugir oo Benfico. Quem 
ser62.0 ?1 

J or•• Monteiro 

Uma 
. ~ 

entrevista oportuna 
com o s r. t e ne nte-corone l 

IVENS FERRAZ 
(Continuação da página 5) 

- O Concuuo d• Madrid lote um 
pooco ªº' moldu do• Coocwuot lo· 
ttroaclonab, porquanto tem lutar 
ouma pllta com 200 metro• de com· 
prlmeato e 100 de lar•ura, o que 
ecioh·alt a dlzer-•e ci,ue ot olHt,culo• 
tlo demuiadamente afattadot. At­
tlm, •• provu - princlpalmentt u 
dot prlcnelros dlat - ti.o tm reira 
bHtante f&cels o qu• di lu•ar a que 
H f.çam ot pttcuuot tirando ot ca· 
valo• do •tu ;alope e daado ao 
co1ficlent• oorte• um. •alor capita.! 
para a c:la.Hi6cação. 

l. a uforçar a •ua manel.ra de •er 
o d~ef1 da DOH& ~olpa contlaae: 

- Ü• ob1t6culo• duplo• • triplo• 
ciu• co o.tdtuem tempn uma dlficul­
dade tm qualqaer concauo, tio g1-
ralm1nt1 tu.bttltufdot por trlplot, 
ciu6druplot e at~ tellto.plo1 ma.1 com 
alcur•• cr11ceatu em ciue o primelro 
ob1t•culo che•• a ter apenai 111\10. 
Dute ma.nelra deaaparece a •rende 
cll6culdade da eucuçlo do primeiro 
ob1Uculo, porciae Htt proporciona 
ao animal """' fácil ontrada. Como 
01 outro• utio a o.ma dl1tlncla bem. 
m.ed.Jd.a, o ca•alelto limita-te apenai 
a •empurrar•. 

- E quA.Dto à• •ou dlmtn•5u? 
- ln.Qulrlm.01. 

- Ot obat,culot na1 pro••• de 
maior cate,oria tinham ae dlment8u 
de harmonia com a lmport&ncla dat 
mHmu mat, o que ~ Yerdadt, ' que 
atl: Htat e.ta•am duplda1 de C{ual· 
quer cll6culdadt, Hndo atf multo 
emptttado o cob•ticulo de cb.amada• 
para facilitar a mueaçlo do Hlto. 
Ora 4 predtamente aa.1 pro••• dlfl­
ctlt ciue 01 melhoro ca•a.101 •• ••­
llentam. 

Nu f'celt, aumentam multo at 
poHlbllldadu do1 ootroo, tornando 
multo malt numero10 o grupo de fa .. 
vorito1. 

Concornm.01 portanto em !.apa.nha 
com ute ea•alo1 ciue defronta•am 
dlarlamente cerca de ciuarenta HP&• 

nbol•. Todo• com poulbllldadu •.• 
- Ma• conngulram-H 24 pr'­

mlot - interrompemo•: 
- E oott ftut no• ptrcutto1 ela 

cGtnerall11lmo» e cRe•ularldadeao 
clutlflcamo• dnco dot aett ca•olo1 
de que dt.punhamo• • no cGra.ode 
Pt61XllO» sell, tratando-te dat prov11 
l' mab dlflceia, 

- Ma1 - n. ttnente .. coronel - o• 
tOHOt ca•alo1 'io tio r-'pldot como 
01 upanhoit ? - per•u..ntamot n6a 
com lnttrtue. 

A rttpotta do nouo ln.t.relocutor 
nlo •• ftz espue.r : 

- Sem d6•lda. OU.e eia• na •Dt· 
puta.doa.• o •Zuarb i-'aaloa o tempo 
de 1.•1$ de cQuoram•, poralba.do, 
no entanto com. um derrube. Na 
cGaf\adoret• o cOptut», embora 
com. Igual penaliz.açio, bateu o tempo 
do vencedor e o e V o\lia• perdeu o 
cGrond• Primlo• po• t {$ de ,.. 
#ando.•• 

- A cronometragem ? 
- Era electrica e todo• 01 ttm.po1 

eram por mim confirmadot. 
Quit1mo1 1aber a opinilo do te .. 

1 ntate-coronel l•en• Ferraz ciu1nto 
ao comportamento da ºº"ª equipa. 
r.11 D IUA r11po1ta : 
-A actuaçio doa cavaleiro• por-

ta•auu foi boa. Todo• 11 apruen­
tuam b.aatan.te bem, com calma e 
com confiança em 11 próprio1. 

- Quanto ao• UYalot? 
- Sentiu-te muito a falta de cAl-

coa• e de cXtttZ•. O primeiro che­
gou a l r a. Madrid, ma• adoeceu e 
aio entrou. O u•undo Hcoa a dta· 
cansar em Lllboa ttndo em vi.ta 01 

Jogos Ollmplcoo. 
Satlafaz-me a ectua(io de todoa. 

Com um pouc:o de 1orte teriam tra• 
z!do prlm•lroo prfmlo•. Olh• <jue 
al~m daa pro••• j• c:ltadH, o cR.uo• 
Htt•e à fr1ot1 d.a cl.ualflcaçi.o na 
•Genera.llulmo•, at• 4uaae ao fim .. 

- E cNamull• ••• ? 
O teneate-coroo.el l•en.1 Ferraz 

percebeu tal•f'Z •• DOHH reticEndu 
• ilucldou·noo. 

- Lançou·•• mio dele por H tra­
tar de um dot 1~ ca•alot contldera­
do1 da reprettn.taçlo naclona.l. 

- Nio ttrta preferível c.Bajvne•. 
para não falar no •Congo• ctoe i 
cpreçu d• oficial? 

- O c&Jont• apruentoa-u o 
a.no pa111do pouco certo ,. com.o ute 
ano, em Lltboa. apuar de melhor, 
•e me aü,urou 1011;1 de poder f'IPl­

rar dele uma boa actuaçio em Ma­
drid, preferl t ·XPerim.entar cNamulb. 

]& a 6ndar a tntrfYhta o cb.ele da 
noHa ei;a,ulpa f'la-1101 da organização 
do Concurao, ctue cla11Uic:ou de boa. 
No entanto, quando começaram 11 

ptO••• lnternacloo.ab todo• 01 cava· 
101 com chandlc:ap•, e entre utu, 
todot 01 ctut •leram a Lltboa, tlnh.am 
entrado na parte nadonal realizada 
no me.mo campo 1 com o• mumoa 
obsticulo1, o cioe alo i co1tu.mt fa­
.zer .. st. 

A. dlttmat palatt11 do nouo e.a ... 
tre•i•t.ado foram dt coagratulaçio 
pela forma como •Stadtom• H refe­
riu mais uma vez ao Concuuo de 
Litboa, o que 1lnc1ramtnte not apraz 
registar. 

Anta. T elselra 

Ténis de mesa 
O Benfica é de novo 

campeão nacional 
T ermlnou no o6bado a disputa do 

C.mp•onato Nacional de T •nb de 
Me.a. por equipa•, que a F ederaçio 
fe.z duen.rolar ao Porto. 

O B•n6ca, qut cb.e#oo ao 6ltlmo 
clla da pro .. tm ljualdadt de •lt6rlu 
com o Sportla,, •enceo Htt por 6..J 
t conqulttou, 011lm, o dtulo o.adonal, 
ci:ue acumula com o re•Jonal. 

Jullo Costa é o novo 
campeão nacional 

Tamb6m. no Porto H di•putou o 
campeonato ladlvldual, ctue tennlnou 
com a •lt6rla do ca.mptlo de Lisboa, 
o ben.6qohta Jollo Coota. 

A 6.nal, Cfut propordonoo luta 
emodon.ante, põa frentt a frente o 
ac:tua.l e o a.ntt•o campeio, o 1portln­
gubt.a Ga#o da Sllu. 

Jolio Coita ' o primeiro atleta da 
modalidade a reunir a poue dos dolo 
titulo• num ao.o. 
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(JllE/r1 ~AA/llA'RA ESTA NOITE. 
OlJIS d1f Jll(SIY JOI WAlfOJ;t 
H OJt l noite. ptlao 2J horao do 1urldl11>0 de No .. Yorlt, o v .. tu umpo do 

Y aa.à.ce Stadfum, oa.cle •• eottomam celebrar oe duaflo1 de battbol. ••r• teatro 
do mol• dlt <olldo e palpltnte <0a l>1te de l>oxe dutu cUtJmoa anoa. 

Frute a fuate, •fraade-11 como dofe tJlft• l e.at a d.a m u ma prHa, 01 ª'''º' 
Jo1epl:a Loola Barrow a Araold Raymond Crcaa, m.af1 coohcddo1 pelo• •aomu dt 
•a•tr• • de Joe I.oalt a J1u1y Joa W alcolt, utatlo dtu te am do outro, pl't1tu • 1.al· 
tuem como caaJbef1 1ol>re o the lo de campt.lo do 1&co d1 tod.e • • cateiorf• • · 

Trata-oe de 1>11>• du forre. E ia 1 de Du cml>ro de 1947 • oplDlio pól>l!ca claulff<oCl 
o t1111htdo do coahate como om roabo aotlndeo • 1d,l11 ao•o mtrcA, para ditfmtr • 
coattoda tia• 11 er•atr• 101thameritc. Por 1110, relo.a acaa .;..,d.adeJta fcJ,re o.o• e1pf .. 

Deete m odo llfl t reinou Wakott 
com muilaa aemanoa de antece­
dlncla. Cada golpe eobre o aaco 
de areia leoara um endereÇ-O: 
cPara o maxilar de Joe L-Oult1'1>. 
Vejama• ee aeefm acontece logo 

d noite 1 

r-ltot dot cfcladl o• apal z o o ado• pela 
• ••dma ele poo.hot • o 4oJco medJcam.toto 
aod-pftfdco, t apas de ab.alxar o nhel do 
tum6m1tro, tem 1 forma retaojolar do• 
hlll>otu do ecl•luio, hal>ltooh •• todot 
o• eeptct6calot. Couoantc a dote ele cxd­
uçl o de ceda um, a capac-fdade monet• ria 
a .. rtt pt cd•a• carteira• • o poder de 
.amet>to doa hlt>6<Cllot (poh o• lo••tt• 

Este cldaddo reepefláoel e bem posto, leuando 
pela mao o mala ~queno doe seue Hle des­
cendentes d jere•u Joe Walcott, adoersárlo 

de joe Loule, eata noite, em Nova York 
baratuchoe fJcam tio lon;e da arena como u u ta •1tl•t111 fora do pl1neta • noutro ••tro do 1f1ttma 
10Iar ••• ) aufm ezlltem l Yca.da tickets para lo dólaret- a1 cad1lra1 de rla;a1 - • para$ - a ""•eral• da peoo.a;em. 

0 1 dolt oe;ro• , volomo101 • luzldtoa como doit rloocetontu uoutndo1, ttm-u dedfc1do, pertlnarment1, 
a aarslr 01 4a1lzo1 do1 1Jadaate1 • 01 1aeo1 de areia, oodt pod1m. .. tadar •• m1o t1br11 dot 1101 puaho1. 

l 1to todo, duta ves , para -'adio doa bnaeo1, que P•â•m pua aHhtlr àqa1l1 eboque, Todavia. o coo.flfto 
e1lebra-1e tatu dola vtteuo.01 1 am., W aleolt, mufto bem coo11r•1do e aptamado. o outro, 1oe Looft, vencido 
aotedpadam1nt1 pelo bom pau adlo a aaafado como am edntjo oe;rantt. 

Nlo te topa. n ote conflito, o IOPfO concial1t1dot a. juv1Dtud1, • uremetu cootra • Ytteranf•. do .. de 
matl1u . 1bmeott. 

E zl•t• 1lm, ama ••Idade farJda • profund111unt1 cL.ortd1. Porque o Lfper·cunpelo Loaf1. afo1a a vts 
em. 4a• Max SehmeUD' o l:.umUhoa e p6• fora de comhat•. em 1936, jamah •• via tio t edlealubado como 
ne noite do $ de Dcnml>io. S anjraodo da ho•e e do t>u la, •om o olbo uquttdo rcdClaldo à tlmplu cot>dl(ão 
de frHta, pel• qaal •• • •co••• am. fio de las. oa•la • maior p1tuda 4ut •• conu•a• lmaáloar, mu ino com 
•rande do,. de l>oa YOt>tade. 

Hoje l noite 4ufm. ••ir' •hodo•o~ ~ am. tanto oa czu•ato anl1udo o pro•a61tfco . S e 4 ctrco q:at ]ertty 
701 merecia o ttfaa.fo, na primei.ta •ea «ae ambot • • eofuauum, oa • • ])fp6teH m1001 fa•ot'•tl, o empate. 
ta.m.hfm. 1 certo 4a1 Loa:fa alo ae apte.ea.too a.o ttctl•alo prep1udo para um combate dtcl•l•o e atm. 
qautel. 

Jollam.01 401 a ••didade de W alcolt o 1atptc1odca • oattot••to nlo 1actder' eeta. Dofte, com. toda a 
cHU••· Co1uldtr&Ado fito. e o facto de Walcolt 1a1'lr ao tfD;aa com coaf-faae• a m.111 - axcu10 dema1fado 
aod•o pat• 4a.em. eafrao.ta o.m. hilm.J;o com dinamite noe doi• poD~O• - ••moe pelo cem.paio, em.hora coo.tta 
01 m1llaot11 pro;ca.01dcadore1 e. atf, cootra a mtlbor l6;1ca. 

Mu autue. ••• ele palpite, o IAJtla.to 

i iaale eo•wo <01Udhelto. -----------------------------

. 11. Ba,,•doa 

PNEUS 

O .BENFICA triunfou 
E 

• 
CAMARAS DE na «Taça Cosme Damião» 

MABOR 

Produçlo da 

MANUFACTUltA NACIONAL 
DE BORRACHA • 


